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O ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles, admite que 
mudanças  no texto da 
reforma da Previdência 
devem ser maiores que 
as previstas e podem 
reduzir entre 20% e 30% 
a economia esperada. 
 Economia #7

A 1ª Turma do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu 
que apenas o Sport é o 
campeão brasileiro do 
ano de 1987. A decisão 
do colegiado representa 
uma derrota para o 
Flamengo, que tentava 
emplacar o “título” a 
força.  Esportes #13 

Meirelles 
admite 
perdas na
reforma 

Um grupo de sindicalis-
tas ligados à área de segu-
rança pública contrário à 
reforma da Previdência in-
vadiu o Congresso Nacional 
, após quebrar os vidros da 

principal entrada.  Os ma-
nifestantes, em sua maioria 
policiais civis, foram conti-
dos pela Polícia Legislativa, 
que formou uma barreira 
de segurança e reagiu com 

bombas de gás lacrimogê-
neo. O protesto foi organi-
zado pela União de Policias 
do Brasil (UPB), que preten-
dia protocolar um pedido 
de retirada dos policiais da 

proposta de reforma do go-
verno. Durante a invasão, 
cinco manifestantes foram 
detidos, mas não houve re-
gistro de feridos. Os policiais 
só aceitaram deixar o local 

após todos serem liberados. 
Na internet, a invasão foi um 
dos assuntos mais comen-
tados do dia, inclusive com 
a divulgação de vídeos da 
quebradeira. Política #2

Sindicalistas invadem Congresso em 
protesto contra Reforma da Previdência 

Tarifa de ônibus em 
Natal custará R$ 3,35 
a partir de sexta-feira
Aumento é o maior dos últimos dez anos e consolida um reajuste de 42,5% 
levando em conta apenas os preços praticados desde 2015. Empresas ainda devem 
contrapartidas prometidas na última vez em que a passagem foi elevada  Cidades #9

Ano 7
#2322

Natal-RN
Quarta-Feira

19 / Abril / 2017

     @NovoJornalRN

 novonoticias.com R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Vá de Retro, a 
nova aposta da 
Globo para as 
quintas-feiras

Novo Enem 
exige mais 

preparo 
psicológico 

Delator diz 
que Dilma 
“escalou” 

Mercadante 

Mais que

título
um 

Escrita pela dupla Fernanda 
Young e Alexandre 

Machado, criadores de “Os 
Normais”, seriado terá Tony 

Ramos no papel de Abel 
Zebu e quer brincar com as 

definições de bem e mal. #16

Educadores avaliam que 
novo modelo das provas, em 
dois domingo consecutivos, 

pode tornar exame mais 
cansativo. Especialista em 
educação explica como o 

aluno pode fazer para aliviar 
a pressão e obter melhor 

resultado. #10

Potiguar Mossoró entra em campo hoje contra o ABC com 
a missão de aplicar goleada por 5 gols de diferença para 
impedir título do Alvinegro. Mesmo sem crer nisso, treinador 
quer vitória para garantir time na Série D. #12

 #3

STF encerra 
polêmica do 
Brasileirão 
de 1987

// Representantes dos policiais civis chegaram a quebrar os vidros da principal entrada do prédio e foram contidos pela Polícia Legislativa 
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Política

Representantes do setor de segurança pública quebraram os vidros da principal entrada do 
Congresso Nacional em protesto que começou na Esplanada e terminou com cinco detidos

Sindicalistas invadem congresso 
contra reforma da Previdência 

R
epresentantes de 
sindicatos do se-
tor de segurança 
pública invadi-
ram o Congresso 

Nacional nesta terça-feira (18) 
em protesto contra a reforma 
da Previdência. Vidros da cha-
pelaria, principal entrada do 
Congresso, foram quebrados.

O protesto começou na Es-
planada dos Ministérios, onde 
foram colocados cruzes e cai-
xões, que foram queimados. 
Depois, um grupo desceu para 
o Congresso e invadiu o local. 
Eles foram contidos pela Po-
lícia Legislativa, que usou gás 
de pimenta e bombas de gás 
lacrimogêneo. Não há infor-
mações sobre feridos. Parte 
do grupo também subiu pela 

rampa do Congresso que dá 
acesso ao Salão Negro, espaço 
normalmente usado em even-
tos. Durante a invasão, cinco 
manifestantes foram detidos. 
Os representantes da catego-
ria deixaram o local após a li-
beração dessas pessoas, mas 
continuaram no gramado em 
frente ao Congresso.

A Fenapef (Federação Na-
cional dos Policiais Federais) 
informou estar contra a refor-
ma da Previdência como um 
todo, não apenas os itens que 
afetam a categoria. “A federa-
ção e outras entidades de se-
gurança pública, reunidas na 
União dos Policiais do Brasil, 
estão neste momento em fren-
te lá Congresso Nacional em 
ato contra a PEC 287”, disse a 
federação.

Na manhã de ontem, o re-

lator da reforma da Previdên-
cia, deputado Arthur Olivei-
ra Maia (PPS-BA) informou 
que vai sugerir uma idade mí-
nima de 60 anos para os po-
liciais, que hoje não têm um 

piso de idade para aposenta-
doria. Apesar de essa idade 
ser inferior à regra geral pro-
posta (65 anos para homens e 
62 para mulheres), entidades 
que representam os policiais 

reclamam da possibilidade de 
colocar um piso de idade. Eles 
argumentam que a categoria 
deveria ter apenas tempo de 
contribuição como exigência.

Antes do encontro com os 
representantes dos policiais, 
o relator não demonstrava in-
tenção de mexer na idade mí-
nima -considerada uma op-
ção ruim pela equipe técni-
ca-, mas reconhecia que po-
deria colocar a integralidade 
para a categoria. Atualmente, 
policiais podem se aposentar 
com 30 anos de contribuição 
(homens) ou 25 anos (mulhe-
res) e conseguem se aposen-
tar com integralidade -ou seja, 
manter o salário da ativa.

O presidente do Senado, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE), 
ligou para o governador do Dis-
trito Federal, Rodrigo Rollem-

berg, e pediu ajuda na segu-
rança para conter os manifes-
tantes. É prerrogativa da PM 
auxiliar na segurança da par-
te externa do Congresso. Nes-
ta terça, porém, não houve aju-
da. “Lamento esse tumulto que 
aconteceu e que a Polícia Mili-
tar não esteja aqui para evitar 
qualquer tipo de confronto. Fo-
ram as Polícias do Senado e da 
Câmara, lamentavelmente, que 
tiveram que fazer algum tipo de 
reação, quando poderia ter sido 
evitado inclusive esse confron-
to aqui dentro dessa Casa”, afir-
mou Eunício.  O presidente da 
Frente Nacional dos Policiais 
Federais (Fenapef), Luís An-
tônio Boudens, informou que 
mantém contato com os de-
mais líderes sindicais para que 
recuem e não criem confusão 
com os policiais legislativos. 

agência Folha

// Polícia legislativa usou gás de pimenta para deter manifestantes
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Acusação foi feita por Marcelo Odebrecht em delação na qual 
ele também afirma que empresa e Governo tinham interesses em 
comum no caso; ex-presidente e ex-ministro negam 

Dilma ‘escalou’ Aloizio 
Mercadante para tratar 
com Odebrecht

O 
ex-presidente 
da maior cons-
trutora do País, 
Marcelo Ode-
brecht, afirmou, 

em delação premiada, que a 
ex-presidente Dilma Rousse-
ff escalou, em 2015, o ministro 
Aloizio Mercadante interlocu-
tor do governo "junto à Ode-
brecht" para tratar de assun-
tos ligados à Operação Lava 
Jato. As delações premiadas 
de executivos da empreiteira 
mostram que o governo fede-
ral foi procurado diversas ve-
zes para obter informações 
sobre vazamento de investiga-
ções e tentar interferências na 
Justiça para livrar empresários 
da cadeia.

Marcelo disse que "no in-
tuito de obter fundamen-
tos que pudessem levar à nu-
lidade dos processos crimi-
nais conduzidos no âmbito 
da Operação Lava Jato", e "ba-
seado no fato de que a CNO 
(Construtora Norberto Ode-
brecht) e o Governo Fede-
ral tinham interesses comuns 
sobre as investigações", a em-
preiteira teve acesso a repre-
sentantes do Planalto.

Segundo ele, o diretor ju-
rídico da Odebrecht, Maurí-
cio Ferro, "chegou a solicitar 
ao secretário da Presidência 
Gilles Azevedo que o governo 
interferisse junto aos Tribu-
nais Superiores para soltura 
dos executivos da OAS e UTC 
até então presos". No entanto, 
Marcelo diz não saber se, de 
fato, o governo intercedeu em 
favor da empreiteira.

O ministro José Eduardo 
Cardozo teria sido procura-
do duas vezes por executivos 
da Odebrecht, segundo as de-
lações. Em 2014, a empreitei-
ra queria que o Ministério da 
Justiça aprofundasse investi-
gações sobre grampos na cela 

de Alberto Youssef a fim de es-
tancar o vazamento de infor-
mações. Já em 2015, a Odebre-
cht almejava "informações a 
respeito de documentos rela-
tivos aos processos de Coope-
ração Internacional". Em am-
bos os episódios, os executi-
vos dizem não ter tido retorno 
do então ministro da Justiça.

De acordo com delatores, 
o governador de Minas Fer-
nando Pimentel, que acaba-
ra de ser eleito, em 2014, tam-
bém foi acionado e chegou a 
repassar à então presidente 
Dilma, informações da Ode-
brecht de que teria havido cai-
xa dois na campanha daquele 
ano. O delator João Nogueira 
relatou que, segundo Pimen-
tel, a presidente teria ficado 
"preocupada".

O ex-presidente da Ode-
brecht relatou ainda ter se en-
contrado pessoalmente com 
a ex-presidente no Palácio da 
Alvorada, onde solicitou um 
interlocutor "junto à Odebre-
cht para coordenar o trata-
mento de questões relaciona-
das à Operação Lava Jato".

O executivo alega que Dil-
ma escalou o então ministro 

da Casa Civil Aloísio Merca-
dante para tratar do tema. A 
Mercadante, Marcelo Odebre-
cht diz ter entregue "notas" so-
bre o assunto.

Em reunião com Aldemir 
Bendine - então presidente do 
Banco do Brasil que se apre-
sentava, segundo executivos da 
Odebrecht, como "interlocutor" 
do Planalto -, na sede do Banco 
do Brasil, em São Paulo, Marce-
lo disse notar que o executivo 
do BB "estava de posse de uma 
pasta verde com o brasão da 
Presidência da República que 
continha as minhas notas dire-
cionadas a Mercadante".

DEFESAS
Na semana passada, em 

nota divulgada por sua asses-
soria de imprensa, Dilma rea-
giu enfaticamente. "O senhor 
Marcelo Odebrecht faltou com 
a verdade." Ela afirmou: "É fato 
notório que Dilma Rousse-
ff nunca manteve relação de 
amizade ou de proximidade 
com o senhor Marcelo Ode-
brecht. Muitas vezes os pleitos 
da empresa não foram atendi-
dos por decisões do governo, 
em respeito ao interesse públi-

co. Essa relação distante, e em 
certa medida conflituosa, ficou 
evidenciada em passagens do 
depoimento prestado pelo se-
nhor Marcelo Odebrecht."

Dilma sustenta que "é 
mentira" que tivesse conhe-
cimento de "quaisquer situa-
ções ilegais que pudessem en-
volver a Odebrecht e seus di-
rigentes, além dos integrantes 
do próprio governo ou mes-
mo daqueles que atuaram na 
campanha da reeleição".

"Ele (Odebrecht) não con-
segue demonstrar tais insinu-
ações em seu depoimento", 
desafiou a petista na nota. "E 
por um simples motivo: isso 
nunca ocorreu. Ou seja: o se-
nhor Marcelo Odebrecht fal-
tou com a verdade."

Em nota, a Assessoria de 
Imprensa de Aloizio Merca-
dante esclareceu: "O ex-minis-
tro, Aloizio Mercadante, nun-
ca recebeu delegação da pre-
sidenta Dilma para tratar de 
assuntos referentes à Lava 
Jato, como ela mesma já con-
firmou em nota pública. Este 
tema era acompanhado pelo 
governo junto ao Ministério 
da Justiça, AGU e CGU."

Luiz Vassallo 
Agência Estado 

// Segundo o delator, Dilmateria recebido informações sobre caixa 2 na campanha de 2014 
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Investigados com base na 
delação da Odebrecht, os mi-
nistros Bruno Araújo (Cidades) 
e Aloysio Nunes (Relações Ex-
teriores) pediram ao ministro 
Edson Fachin, relator dos pro-
cessos da Operação Lava Jato 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), que sejam redistribuí-
dos os inquéritos instaurados 
contra eles na Corte.

Cabe ao ministro Fachin 
solicitar uma eventual redis-
tribuição à presidente do STF, 
ministra Cármen Lúcia. Se-
gundo a defesa dos dois minis-
tros - os mesmos advogados 
assinam as petições de Bruno 
Araújo e Aloysio Nunes -, os fa-
tos narrados por delatores da 
Odebrecht “não têm qualquer 
conexão direta com os fatos 
objeto da Operação Lava Jato”.

“Sendo assim, torna-se ne-
cessária, com base inclusive 
em entendimentos desse pró-
prio STF, a redistribuição do 
presente feito a um novo re-
lator, sorteado aleatoriamen-
te no âmbito dessa Corte”, pe-
dem os advogados.

O ministro das Relações 

Exteriores é investigado jun-
tamente com o senador José 
Serra (PSDB-SP) por suposto 
recebimento de propina nas 
obras do Rodoanel. 

O ministro das Cidades, 
por sua vez, teria recebido R$ 
600 mil não contabilizados da 
Odebrecht porque seria uma 
“aposta” da empreiteira, disse 
em delação premiada o exe-
cutivo João Pacífico Ferreira. 

Conforme planilhas apre-
sentadas pelos colaborado-
res João Pacífico Ferreira e o 
ex-presidente da Construto-
ra Norberto Odebrecht Bene-
dicto Júnior, houve pagamen-
tos realizados em 2010 para 
Bruno Araújo, num total de R$ 
300 mil. Na época, o tucano 
concorria ao cargo de depu-
tado federal. Em 2012 foram 
repassados ao atual ministro 

mais R$ 300 mil, segundo os 
delatores.

Em nota enviada à im-
prensa, o ministro Aloysio Nu-
nes diz que não recebeu “qual-
quer contribuição da Odebre-
cht” e que há contradições nos 
depoimentos de delatores.

O ministro Bruno Araú-
jo, por sua vez, afirmou que 
“os áudios e os vídeos dos de-
latores mostram uma disso-
ciação em relação ao que me 
foi imputado e os fatos relata-
dos” e que tem “convicção de 
que tudo ficará devidamente 
esclarecido”.

“Dessa forma, inexistentes 
hipóteses de conexão dos fa-
tos que serão objeto de apura-
ção no presente inquérito com 
os fatos que são objeto da Ope-
ração Lava Jato; resta evidente 
a necessidade de se determi-
nar a livre distribuição do in-
quérito para que, diante de seu 
definitivo relator, o requerente 
possa exercer seu amplo direi-
to de defesa, demonstrando a 
completa improcedência das 
acusações contra ele imputa-
das”, diz a defesa.

Ministros pedem redistribuição 
de inquéritos com base em delação 

// Aloysio Nunes  nega ter recebido contribuição da Odebrecht 
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// Presidente

‘Não podemos nos 
acoelhar” diz Temer 
a parlamentares

Ao agradecer o apoio 
que os parlamentares 
têm dado ao governo 

e apelar pela aprovação da 
reforma da Previdência, no 
café da manhã, no Palácio da 
Alvorada, o presidente Mi-
chel Temer disse que “o go-
verno só resistiu porque nós 
estamos trabalhando juntos, 
o Executivo e o Legislativo”. E 
desabafou: “Eu tenho resisti-
do o quanto posso.”

Em seguida, sem se refe-
rir diretamente às investiga-
ções da Operação Lava Jato, 
que atingiram todos os se-
tores, Temer emendou: “não 
podemos nos acoelhar”. Ele 
reconhece que existe uma 
“situação delicada”, mas res-
salvou: “(Situação) delicada, 
deixemos para o Judiciário e, 
no mais, o Executivo e o Le-
gislativo trabalham”.

Para o presidente, os de-
putados e senadores devem 
“se revezar” na tribuna que 
dispõem para se defende-
rem e defender as reformas 
De acordo com o presiden-
te, a tribuna do Congresso é 
“muito mais forte” do que a 
sua e sugeriu aos parlamen-
tares que não deixassem de 
usar esta tribuna “para mos-
trar o que vocês estão fazen-
do, em nome do País” porque 
“sem embargo das dificulda-
des, nós temos de dar pro-
va de trabalho, que virá pela 
aprovação dessas reformas”.

Em seu discurso aos de-
putados, de pouco mais 
de dez minutos, Temer fez 
questão de agradecer ain-
da ao apoio que têm recebi-
do do Congresso. E insistiu 
pedindo a todos que resis-
tam aos ataques que a clas-
se política está sendo alvo e 
que defendam o governo e a 
categoria.

Depois de salientar que 
tem resistido quanto pode, o 
Temer falou sobre sua estra-
tégia de defesa. “Ultimamen-
te dou entrevistas, falo, etc, 
para dizer aquilo que o Bra-
sil precisa. Não se pode ter a 
ideia de que, porque acon-
teceu isso ou aquilo, o Bra-
sil pode parar”, comentou. 
“Porque também, se ficar-
mos em silêncio, é claro há 
um problema sério no país, 
vocês sabem disso, as ques-

tões mais variadas que mui-
tas e muitas vezes visam des-
prestigiar a classe política e 
nós todos precisamos resis-
tir”, acrescentou ele, após sa-
lientar que os que estão no 
Executivo e no Legislativo 
“serão os produtores da re-
construção do País, da refor-
mulação do País”. E emen-
dou: “Por isso, acho que nós, 
a todo momento, temos que 
vocalizar esta ideia.”

Temer defendeu tam-
bém a necessidade de se res-
ponder as acusações, embo-
ra não se possa parar o go-
verno a cada problema que 
surge. “Não se pode, a todo 
momento, acontece um fato 
qualquer, uma notícia qual-
quer - vamos parar o Exe-
cutivo, vamos parar a ativi-
dade do Legislativo. Nós te-
mos que nos vitalizar e dar 
uma resposta muito adequa-
da para o momento que nós 
vivemos”, comentou. 

O presidente foi aplaudi-
do ao defender a necessida-
de de Executivo e Legislati-
vo mostrarem que estão tra-
balhando. Temer, que tem 
cumprido uma agenda fre-
nética de almoços, jantares 
e cafés para assegurar apoio 
dos parlamentares para as 
reformas, encerrou sua fala 
convidou a todos para, após 
conseguir aprovar a refor-
ma da Previdência, promo-
ver novos encontros “de con-
fraternização, não só entre 
nós, mas entre nós e o povo 
brasileiro”.

Tânia Monteiro e  
Carla Araújo 
Da Agência Estado

// Michel Temer: “Eu tenho 
resistido o quanto posso”

MARCOS CORRÊA / PR

// Vereadores

Wilma de Faria pede licença 
e Dickson Júnior assume  

Na manhã de hoje 
(19) o ex-vereador 
Dickson Nasser Jú-

nior  (PSDB) volta à Câ-
mara Municipal de Natal 
para tomar posse do car-
go de vereador por 30 dias. 
Ele foi convocado por ser 
suplente na coligação que 
elegeu a vereadora Wilma 
de Faria (PT do B), que pe-
diu licença médica à pre-
sidência da Casa, em ofí-
cio lido na sessão ordiná-
ria de ontem.

Wilma também publi-
cou nota justificando seu 
afastamento. Ela disse que 
se encontra em Natal e que 
o afastamento é temporá-
rio para dar continuidade 
ao tratamento de saúde ao 
qual tem sido submetida 
nos últimos meses. A ve-
readora sofre com um tu-
mor no intestino, detecta-
do há mais de um ano, e 
já realizou alguns proce-
dimentos cirúrgicos, até 
mesmo durante a campa-
nha eleitoral.

Segundo a nota, no úl-
timo dia 10, a ex-governa-
dora passou por um pro-
cedimento cirúrgico sim-
ples no Hospital do Co-
ração e, a partir de agora, 
iniciará uma nova fase do 
tratamento, sendo neces-
sário o afastamento de 
suas atividades. "Wilma 
tem se recuperado bem e 
deverá retornar em breve 
às suas atividades na Câ-
mara Municipal do Na-
tal", informou a nota para 
evitar especulações sobre 
a gravidade do seu estado 
de saúde.

 A licença médica 
também servirá para a ex-
-governadora se distan-
ciar um pouco da polê-
mica em torno da citação 
do seu nome na operação 
Lava Jato. Segundo dela-
tores da operação, ela te-
ria recebido vantagem in-
devida durante a execu-
ção da obra da Estação de 
Tratamento de Efluentes 
em Natal. Ela nega.
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OpiniãO

A disputa para sediar o 
centro de conexões de vôos 
que a companhia chilena La-
tam pretende instalar na re-
gião Nordeste parece se dar 
num campo “acessório”, mas 
precisa ser tratada com sta-
tus de prioridade na agenda 
dos interessados, mesmo con-
siderando os adiamentos fei-
tos pela empresa para anun-
ciar sua decisão. Por isso o 
Rio Grande do Norte tem de 
se manter não somente aler-
ta o tempo mas totalmente 
mobilizado.

É preciso considerar, evi-
dentemente, vários fatores 
que podem pesar até que a 
companhia defina, enfim, em 
que terrrno pretende montar 
seu “hub”, aí incluídas a ques-
tão política e, dentro dela, a 
econômica. 

Como o país permane-
ce sob tensão política, em ra-
zão das consequências da 
Lava Jato, a economia acaba 
refletindo essa quase parali-
sia, mesmo que alguns econo-
mistas de credibilidade enxer-
guem uma ligeira melhora no 
quadro de medo e estagnação 

verificado meses atrás.
Parece óbvio que a em-

presa aérea não pretende cor-
rer rsico algum quando deci-
dir pelo investimento. Quer, 
como qualquer empresa, se-
gurança jurídica para que, lá 
na frente, não sofra percalços. 
Disso depende, de novo, de 
uma segurança  institucional.

Levando-se em considera-
ção tudo isso, a luta se dá en-
tre os estados, cada qual ala-
vancando seu potencial e ven-
dendo suas vantagens. Numa 
disputa assim, embora a de-
cisão deva ser eminentemen-
te técnica e econômica, já que 
há muito investimento envol-
vido, é preciso destacar a sua 
força. Um estado mais uni-
do em torno da causa, po-

rém, pode acrescentar um 
diferencial. 

Então, não basta ser o me-
lhor, ter as melhores condi-
ções, é preciso dizer isso - 
uma vez que, sabe-se, paralela 
à luta que corre no noticiários, 
há outra, de bastidores e nego-
ciações. Assim, tanto quanto 
ser melhor, é preciso mostrar 
que é o melhor.

O Rio Grande do Norte 
tem a vantagem de uma aero-
porto novo, com pista maior 
e amplo terreno capaz de  to-
car as ampliações necessárias 
a qualquer momento. Os vizi-
nhos alardeiam seu potencial, 
apontando-os como vanta-
gens. O Ceará festeja a priviati-
zação de seu aeroporto (o que 
aconteceu bem antes como 

o potiguar) e Recife celebra a 
doação de um terreno da Ae-
ronáutica que pode sanar um 
problema de lá, a falta de espa-
ço para crescimento.

Lá, as classes empresa-
rial e política fazem alarido 
grande, buscando demons-
trar condições superiores aos 
outros concorrentes. Parece 
ser a instância que falta para 
o RN  liderar mesmo - inclusi-
ve aos olhos de todos - a corri-
da para receber esse centro de 
conexões. 

É disso que o RN precisa 
cuidar: fazer com que a luta 
pelo ‘hub’ seja incessante, mo-
bilizando, além de suas clas-
ses política e empresarial, a 
sociedade, para que se enga-
je, sendo ela a beneficiária di-
reta do crescimento que o es-
tado pode atrair.

É natural que, sem ter as 
vantagens do RN, os outros 
busquem destaque. Como diz 
a música, é preciso, então, es-
tar atento e forte, com suas 
áreas de representatividade 
unidas e prontas a demons-
trar que o melhor local, ainda, 
para receber o ‘hub’ é o RN. 

Segurança
O desafio do governo não 
é somente encontrar bons 
nomes para assumir a 
Segurança Pública e para 
tocar a Polícia Civil, mas 
nomes que reúnam, entre 
as habilidades, a capacidade 
de trocar uma roda com o 
carro em movimento. É que 
a segurança tem exigido 
atenções redobradas e não 
pode esperar.

Reforma
Foi com o juiz do Trabalho 
e professor da Faculdade de 
Direito da USP Jorge Luiz 
Souto Maior o embate mais 
duro do deputado potiguar 
Rogério Marinho durante o 
programa Roda Viva, da TV 
Cultura, na segunda à noite. 
Para o magistrado, o projeto 
feito pelo parlamentar atende 
aos interesses somente 
das empresas e não dos 
trabalhadores.

Agropecuária
No final de semana, entre 21 
e 23, São Paulo do Potengi 
sedia a 20ª Exposição 
Agropecuária do Potengi 
(ExpoPotengi),  que abre 
oficialmente o Circuito 
Estadual de Exposições 
Agropecuárias 2017.  

Operação
Batizada de Recovery a 
operação do Ministério 
Público que mobilizou 
ontem  25 policiais militares 
e nove promotores para 
cumprir oito mandados de 
busca e apreensão e quatro 
de condução coercitiva nos 
municípios de Santana do 
Matos, Caicó, São José do 
Seridó e Parnamirim.

Operação - 2
O objetivo da operação é 
apurar o desvio de recursos 
públicos na execução de 
contratos de recuperação de 
automóveis e fornecimento 
de peças automotivas, 
entre dezembro de 2013 
e dezembro de 2016 em 
Santana do Matos. 

Sem trem
Mais um feriado e o sistema 
de trens urbanos não 
funciona. Nesta sexta, feriado 
de Tiradentes, o sistema vai 
parar. Volta  no sábado, 22, a 

partir das 05h20min na Linha 
Norte, no percurso Ceará-
Mirim/Natal e 05h40min 
na Linha Sul, no percurso 
Parnamirim/Natal .

Fé
Até o treinador Pedrinho 
Albuquerque, do Potigaur, 
considera difícil superar o 
ABC hoje com cinco golos de 
diferença, na segunda partida 
da final do segundo turno do 
estadual. A vitória de 4 a 0 
na primeira etapa fez o ABC 
botar as duas maõs na taça. 
Falta só levantar. Mas calma, 
gente, é futebol. 
 
Fé - 2
Se vencer o alvinegro, 
mesmo pelo placar mínimo, 
o Potiguar bagunça o 
calendário 2018 do América, 
tirando-o da vaga automática 
à Série D do ano que vem. 

Energia cara
A Agência Nacional de 
Energia Elétrica anunciou as 

novas tarifas da Cosern. O 
índice médio de reajuste para 
o consumidor é de 3,38%.  As 
novas tarifas entram em vigor 
dia 22 de abril. 

Wilma
Foi para dar continuidade 
ao tratamento de saúde ao 
qual tem sido submetida 
nos últimos meses, contra 
um câncer, que a vereadora 
Wilma de Faria se licenciou 
do cargo ontem por 30 dias.  
Vai ser substituída pelo ex-
vereadora Dickson Nasser 
Júnior.

Parnamirim
O professor Daladier Pessoa 
Cunha Lima, reitor do UNI-
RN, é o mais novo membro 
da Academia Norte-rio-
grandense de Letras. Ele foi 
eleito ontem, com 31 votos 
a zero, para a cadeira nº 3 da 
ANL, que era ocupada pelo 
acadêmico José de Anchieta 
Ferreira e tem como patrono 
o conselheiro Brito Guerra. 

Cesta
Levantamento do Banco do 
Nordeste constatou que Natal 
registrou, nos três primeiros 
meses do ano, o segundo 
maior custo da cesta básica 
no Nordeste.

Sem tirar o olho do ‘hub’

ZUM  ZUM  ZUM

O peso do valor  

Violência e impunidade

Já é mais que normal a população reclamar de todo e 
qualquer aumento nas tarifas dos serviços, mas no caso da 
passagem de ônibus em Natal, que a partir deste feriadão de 
Tiradentes passará a custar R$ 3,35, a insatisfação aumenta 
em virtude da incerteza sobre melhorias práticas para quem 
faz uso do transporte público na capital.

São 45 centavos a mais no preço do bilhete, aumento que 
corresponde a 15% e é o maior já praticado nos últimos dez 
anos. Fazendo um recorte somente dos últimos dois anos, o 
aumento é de exato R$ 1, o que representa um aumento de 
42,5%.

Para um trabalhador que toma apenas um ônibus para 
chegar ao trabalho e outro para voltar para casa, repetindo 
essa rotina seis vezes por semana, vai precisar tirar do bolso 
agora nada menos que R$ 160,80 por mês, valor que corres-
ponde a 17% de um salário mínimo.

Quem recebe salário mínimo, inclusive, vai precisar tra-
balhar quase dois meses por ano apenas para pagar os R$ 
1.929,60 para custear seu transporte para ir e voltar da labuta. 

Os benefícios prometidos em troca de tudo isso são três: 
a implantação de 100 novos abrigos (paradas de ônibus), a 
disponibilização pública dos dados do serviço e a também 
disponibilização dos dados dos aparelhos de GPS dos veícu-
los, o que possibilitaria ao usuário saber, por exemplo, a que 
horas seu ônibus irá passar em determinada parada ou, em 
caso de atraso, saber exatamente onde ele está. 

Nada que tenha animado tanto quem recebeu a notícia, 
que ainda vai precisar esperar quatro meses para ver essas 
contrapartidas em pleno funcionamento, segundo informou 
a Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana. 

Bom destacar que no último reajuste concedido pela Pre-
feitura, os empresários do setor se comprometeram a dispo-
nibilizar 70 novos veículos para a frota da capital, mas apenas 
14 ônibus foram postos em circulação, o que foi cordialmen-
te perdoado pela administração municipal. 

Outro ponto a se questionar é que esse novo aumento 
acontece no meio de um processo de licitação do sistema de 
transportes públicos da capital. 

Na teoria, um novo aumento apenas seria liberado após 
a definição sobre a questão. Todavia, após duas sessões de 
abertura de envelopes com propostas de empresas interes-
sadas no negócio não ter atraído ninguém, a Prefeitura justifi-
cou a necessidade de conceder o reajuste para “salvar” o fun-
cionamento do serviço. Talvez agora com um novo valor em 
vigência a licitação, enfim, atraia o interesse de pelo menos 
alguma alma bondosa. 

A violência é medida pela quantidade de homicídios para 
cada 100 mil habitantes. Na fase pré Estados a possibilidade 
do ser humano morrer assassinado era de 15 a 60%. Com a 
instituição do Estado, cuja função primordial foi impor a paz 
e garantir a segurança, essa taxa cai para cerca de 5% e chega 
nos estados modernos a 1% ou 2%. 

Hoje o aceitável seriam 10 homicídios para cada cem mil 
habitantes ou uma taxa de 0,1%. O Estado pacificador se im-
põe pela coerção e monopólio da violência, mas só se torna 
efetivo se suas leis forem justas e aplicáveis. 

Surtos de violência podem ocorrer, e Steven Pinker, em 
Os Anjos Bons de Nossa Natureza, aponta que essas fases de 
recrudescimento, em que a sensação de insegurança está em 
cada esquina e no dia a dia, ocorrem quando há uma desar-
rumação da sociedade, onde estão comprometidos um ou 
mais desses fatores, o Estado, a Justiça e a Punição. 

Os fatores essenciais que permitiram a queda continua-
da da violência são o Estado, o processo civilizador, a Justi-
ça, a Certeza da Pena e o Grau da Pena. A Ideologia tem tido 
um peso crescente como dificultador do controle da violên-
cia, tornando a população praticamente indefesa contra os 
criminosos e a criminalidade, intelectuais progressistas fin-
gem ver no crime uma resposta natural e compreensível à in-
justiça social, cuja punição resultaria nova injustiça, daí as pe-
nas brandas, a ideia de que a função primordial da cadeia é 
regenerar criminosos, quando na verdade o encarceramento 
tem a função de evitar a vingança dos atingidos pela violên-
cia,  punir pelo crime, afastar da sociedade o risco e a possibi-
lidade de novos crimes que aquele agente representa. 

Theodore Dalrymple, analisando o sistema Britânico de 
justiça e punição, mostra a alta taxa de reincidência em crimes, 
compreendida pelos intelectuais como uma falência do siste-
ma prisional, quando na realidade reflete a alta percentagem 
de criminosos colocados em condicional, que tiveram penas 
leves ou que fugiram das cadeias. Há um aparente pacto de 
idiotice na ideia complacente de que criminosos são sempre 
vítimas sociais ou de algum distúrbio, cabendo ao sistema agir 
de forma terapêutica e não de maneira punitiva ou dissuasiva. 

O fracasso em proteger a vida e os bens de seus cida-
dãos e em levar a sério seu dever coloca a legitimidade do 
próprio Estado em risco. Isso pode arruinar o Estado de di-
reito e abrir espaço para um estado autoritário. Isso tem sido 
visto na repulsa aos políticos tradicionais e nos flertes com o 
extremismo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE MICHEL TEMER DURANTE 
ENTREVISTA À RÁDIO JOVEM PAN SOBRE AS 
DELAÇÕES DA ODEBRECHT

“Não vou demitir ou 
exonerar só porque alguém 
falou de outro”.

• O Comperve registrou 24.860 
inscritos no concurso para o 
Ministério Público do RN, o mais 
disputado da história da Instituição. 
Certame oferece 32 vagas,  sendo três 
para Analista/Contabilidade; duas 
para Analista/Engenharia Civil; e 
outras 27 vagas para Técnico.  

• O bloco de carnaval carioca Fica 
Comigo, que toca “pagode retrô”, tipo 
Só pra Contrariar e Exaltasamba, se 
apresenta no Centro de Convenções, 
dia 6 de maio.
• A banda DuSouto inicou 
campanha no Catarse, site de 
financiamento coletivo ,em busca de 

parceiros para concluir seu 4º álbum, 
chamado ‘Conecta’.
• A unidade móvel do Senac 
estaciona hoje na sede da Prefeitura 
de Parnamirim oferecendo cursos 
gratuitos de moda e beleza. Serão 
quatro cursos com 15 vagas cada: 
manicure e pedicure, corte de cabelo, 

penteados para festas e cabeleireiros 
assistente.
• Cristiano Ronaldo deixou ontem 
de novo - pra variar: três gols contra o 
Bayern, de Munique.
• A Estácio Ponta Negra inaugura 
hoje sua Clínica Escola de Nutrição, 
aberta à comunidade.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com

Interino: Carlos Magno Araújo
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Dirá você, pacientíssimo 
leitor, um cultor solene da nor-
ma culta, que ficou feia a in-
venção do colunista Vinícius 
Torres Freire quando chamou 
de ‘roubança’ a Lava Jato. Seria 
roubalheira de tão íntima tra-
dição quando se deseja che-
gar ao superlativo de roubo. 
Roubada pareceria um sim-
ples jogo ardiloso, qualquer 
coisa de falso. Roubança, de 
certa maneira, tem a ver com 
a pança cheia de grana. Tal-
vez por seu tom debochado 
acabe designando melhor e 
mais propriamente o roubo 
generalizado.  

Nesses casos, Senhor Re-
dator, o neologismo preci-
sa ser capaz de retratar numa 
palavra e num átimo de tem-
po toda a representação sim-
bólica e forte do que se deseja 
expressar. O que há mesmo é 
uma roubança, no sentido de 
esbórnia, coisa desenfreada, 
ladeira abaixo, garantida pelo 
cinismo do costume. Não foi 
à toa que o dono, Emílio Ode-
brecht, depôs sem ter cons-
trangimento, com o riso da in-
timidade lavando uma verda-
de que ele mesmo avisou ser 
praticada há coisa de trinta 
anos, ou mais. 

Fui aprendiz das regras 
gramaticais e não fracassei 
sem lutar. Com o tempo, des-
cobri que vale mais a lingua-
gem nascida dos falares, e 
que estes são democráticos e 
abrigam as expressões nasci-
das na boca do povo. O poe-
ta Manuel Bandeira - não can-
so de lembrar - foi dos primei-
ros a usar a língua do povo. 
Porque a vida não lhe chega-
va pelos jornais, vinha na lín-
gua errada do povo que é a lín-
gua certa do povo. E repete no 
poema, como um pêndulo ba-
tendo a saudade: Capibaribe, 
Capiberibe...  

Claro que a gente não 
pode abusar demais, mas che-
ga de tanta sisudez. A oralida-
de, ensina há muitos anos Câ-
mara Cascudo, faz parte do 
nosso patrimônio, digamos, 
expressional. Mesmo que os 
linguistas não nos salvassem, 
como hoje já aceitam, ain-
da assim restariam os falares. 
Do Nordeste, do Sul, dos po-
vos da floresta. Temos uma 
língua como código universal 
de todos nós, mas cada povo 
tem o jeito de falar de sua re-
gião e do seu lugar. E não care-
ce ter medo da fala consagra-
da pelo uso.  

Por isso não espantou a 
bela sonoridade debocha-
da de roubança. Pelo contrá-
rio. Até caiu nos ouvidos com 
um peso de indignação do co-
lunista Vinícius Torres Frei-
re. No texto até que ele não foi 
cáustico, desabrido. Fez uma 
conta baseado nos dados de-
clarados por Emílio Odebre-
cht. Não precisa de mais nada 
para ser eloquente ou desafo-
rado. Bastam os números. Por 
exemplo: sem sequer aplicar 
os índices de inflação a cons-
trutora pagou de suborno, en-
tre 2006 e 2014, em torno de 
R$ 2,7 bilhões. 

Seria um roubo, quem 
sabe naturalmente calculá-
vel e finito, não uma rouban-
ça, se os números batessem. 
Mas, não batem. Ou a Ode-
brecht pagou de propina mui-
to mais do que declara dian-
te dos promotores e juízes, 
ou seja, R$ 2,7 bilhões, ou ain-
da há muitas revelações sinis-
tras escondidas debaixo do 
carpete de executivos e políti-
cos. E se R$ 2,7 bilhões rende-
ram um retorno aos cofres da 
Odebrecht de 100%? A cada 
R$ 2,7 bilhões ele teria fatu-
rado R$ 5,4 bilhões? Não há 
quem saiba...

Da roubança

“O homem compromete 
a obra de Deus: é o bobo 
da vida”.
António Ferro

1 - PÚBLICO
Os dados são oficiais e fo-

ram divulgados pela Band: 
a despesa com aposentado-
rias do setor público de 2001 
a 2015 alcançou a cifra de R$ 
1 trilhão e 300 bilhões de reais 
pagos pelos cofres do governo. 

2 - PRIVADO
Em números também ab-

solutos a despesa com as apo-
sentadorias do setor privado, 
no caso, do INSS, custou, nos 
quinze anos, também de 2001 
a 2015, R$ 450 bilhões de reais, 
ou seja, em torno de 1/3.. 

3 - QUANTO
Ou seja: o governo pagou 

R$ 1,3 trilhão de aposentadoria 
integral a um milhão de apo-
sentados pelo poder público, 
enquanto o INSS - setor priva-
do - pagou R$ 450 bilhões a 29 
milhões de aposentados.  

4 - BOLSA
Aos que protestam contra o 

bolsa-família, também tem da-
dos em reais: o programa de in-
clusão social federal custou até 
agora R$ 250 milhões, com o 
benefício em média para trinta 
milhões de famílias.   

MEMÓRIA - Desde a crise 
de Alcaçuz que esta coluna 
assinalou para os seus leitores 
a exoneração do secretário de 
segurança, Caio Bezerra, e do 
secretário de Justiça, Wallber 
Virgolino. Este também 
pretende sair.  

MP - As inscrições para as 
32 vagas administrativas 
e técnicas do concurso do 
Ministério Público aqui no 
Estado encerraram com 
24.860 inscritos. O que revela 
uma corrida pelo emprego 
em tempos de crise.

LÓGICA - Tem toda razão 
o presidente Michel Temer 
quando afirma que não 
demitirá seus ministros por 
conta de delação. Se seguisse 
essa lógica, o próprio Temer, 
até por força de coerência, 
teria que renunciar.

DIGITAL - A proposta da 
reforma trabalhista, a pretexto 
da inegável necessidade de 
atualização, cumpriu aquilo 
que já estava na impressão 
digital desde o início: é o 
retrato fiel da retórica da 
poderosa Av. Paulista.

ALIÁS  - Otipode conservador 
Michel Temer, um exímio 
costureiro de acordões, não 
moderniza socialmente 
um país que precisa de um 
líder para encontrar a nação. 
Acredita no patrimonialismo 
e seus mandos. 

OUVIVER - Será sábado, 22, 
às 17h, no Bar do Paulo César, 
Rua da Floresta, vila de Ponta 
Negra, o lançamento do 
livro ‘Palavra-som-imagem: 
ensaios para ler-ouviver’, 
de Armando dos Prazeres. 
Edição da Oito.

TIME - A Academia de 
Letras e Artes do Ceará 
Mirim faz acordo editorial 
para reeditar livros clássicos 
de cearamirinenses ilustres 
como Edgar Barbosa, Nilo 
Pereira, Magdalena Antunes e 
Juvenal Antunes.

NOVOS - A presidente da 
Acla, Joventina Simões, 
informa que também está 
prevista na coleção os 
nomes mais recentes, como 
Bartolomeu Correia de Melo e 
Pedro Simões. Os seus poetas, 
prosadores e ensaístas.  

DANTAS - Será dia 26, quarta-
feira da próxima semana, a 
sessão solene proposta pelo 
deputado Vivaldo Costa 
para lembrar os 150 anos 
de nascimento de Manuel 
Dantas, um ícone da história 
intelectual do RN. 

DESENCANTO - Para uma 
fina língua batendo no céu da 
boca de uma proeminência 
clerical, vai acabar em 
desencanto o sonho do padre 
Ailson Nascimento ser sagrado 
bispo pela vontade desta sua 
província eclesiástica.

SILÊNCIO - As consultas 
do Vaticano encaminhadas 
através da Nunciatura 
Apostólica teriam sentido 
a reticência silenciosa dos 
arcebispos eméritos - Dom 
Heitor de Araujo Sales e Dom 
Matias Patrício de Macedo.

ATENÇÃO - Geraldo Batista informa: 
‘Prezado Serejo: ‘A leitora que reclamou 
que não pode dobrar à esquerda quem 
transita pela Nascimento de Castro 
está mal informada. Quem quer entrar 
na Rui Barbosa tem que pegar a faixa 
da esquerda da Nascimento de Castro. 
Quem pegar a faixa da direita pode 
entrar à direita. É uma questão de lógica’.

PALCO

CAMARIM

Errata
Em relação à matéria publicada no domingo, dia 

16/04/2017, com o título “Educação ganha programa para 
melhorar os resultados do Ideb”, gostaríamos de reiterar que o 
projeto Jovem de Futuro é uma parceria do Instituto Uniban-
co com a Secretaria da Educação e da Cultura do Rio Grande 
do Norte. O projeto já está sendo implementado em 143 es-
colas da rede pública de Ensino Médio do estado. O Instituto 
Ayrton Senna foi um parceiro do seminário “Diagnóstico Edu-
cacional do Rio Grande do Norte”, realizado no dia 7/04/2017, 
em Natal, junto com o Instituto Unibanco e a SEEC.

Lula é fraude
Não me conformo com essa conversa dos petistas que as 

coisas sempre foram assim e que só funciona assim. Quando 
Lula era candidato, para pegar o voto dizia isso, só que a ideia 
e a proposta era mudar isso.

Se fosse sincero e verdadeiro, teria dito: olha só, funciona 
assim e é assim mesmo, então proponho apenas mudar, tirar 
quem já mamou e colocar a gente para democraticamente ma-
mar também. O danado é que ele não disse isso, antes pelo con-
trário, disse que isso não podia ser assim e que mudaria, ai uma 
ruma de trouxas, eu no meio, acreditamos nessa santidade.

E ainda tem mais, nem mudou nada e ainda ampliou, au-
mentou, astronomizou tudo. A Odebrechet sozinha respon-
de por mais de 80% dos empréstimos do BNDES, uma coisa 
impressionante. Nosso maior banco de empréstimos era na 
verdade só para repassar grana para esta empresa.

Que situação rapaz.
Flávio Rezende
Via email

cartas@novonoticias.com
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Conecte-se

Como votamos?
Tal e qual o estouro de uma boiada, que sai dizimando 

tudo que encontra pela frente, as delações da Operação La-
va-Jato, em especial as protagonizadas pelos donos e execu-
tivos da Odebrecht, terminaram por jogar lama, muito lama, 
sobre as biografias de alguns dos mais influentes políticos 
brasileiros, muitosincensados pelo prestigiado Departamen-
to Intersindical de Assessoria Parlamentar, o DIAP, que há 
décadas elabora uma disputada lista das “cabeças do Con-
gresso Nacional”, mostrando que a corrupção, a avidez por 
surrupiar dinheiro público em benefício próprio não tem cor 
partidária, gênero, raça ou condição social.

As revelações sobre os bastidores da cena política nacio-
nal também desnudaram outras características da nossa sur-
rada vida político-eleitoral. Pôde-se constatar, por exemplo, 
que tanto quanto nos idos de 1500, as capitanias hereditárias 
continuam em voga nesse Brasil de meu Deus, com famílias 
disputando os feudos ávida e sofregamente – e, registre-se, 
isto não é privilégio de nós nordestinos, como tanto teimam 
em fazer crer os do sul e sudeste, que costumam apontar os 
dedos em riste para os hábitos oligárquicos de tradicionais 
famílias do nordeste, esquecendo-se de olhar para o próprio 
umbigo, bem estufadinho.

Tanto que,na mais catastrófica e desmoralizante – até 
agora! – das delações, a da Odebrecht, foram pilhados de cal-
ças curtase mãos na botija nada menos que 11 pares de pais 
e filhos, e mais de uma dezena de outros grupamentos fami-
liares, como de marido e mulher, irmãos, tios e sobrinhos – e 
por aí adiante, de todas as regiões do país. Há sotaques para 
todos os gostos. O hábito de usar a política em benefício fa-
miliar virou epidemia nacional, a julgar pelo que temos lido, 
visto e ouvido.

E sabe o que dá uma enorme aflição? Saber que todo esse 
povo obteve os mandatos, executivos e/ou legislativos, que 
lhes deu força e poder, com o respaldo dos votos dados pe-
los brasileiros comuns. Sim, ninguém que está aí denunciado 
por negociatas, seja de direita ou de esquerda, chegou ao po-
der por osmose. Todos eles foram bem votados, vários deles 
foram campeões de votos e muitos deles, enrolados ou não 
em denúncias, já amarram seus bisacos sonhando com as 
próximas campanhas.

Desde a semana passada, no auge da comoção nacional 
com o estouro da boiada da Odebrecht, o que mais se encon-
tra pelas ruas é cidadão indignado. Todos xingam muito e fa-
lam como se nada tivessem a ver com o establishment abole-
tado na política nacional. Ledo engano – temos que encarar: 
somos todos responsáveis, na medida em que não votamos 
com critérios guiados pela ética e nos deixamos engabelar 
facilmente.

Tive, esses dias, a curiosidade de perguntar a alguns des-
ses indignados cidadãos se eles lembravam em quem tinham 
votado em 2014 e 2016. Pouca, muita pouca gente lembrava. 
E não foram raros os que, dentre os que lembravam, admi-
tiram, ainda que meio envergonhados, terem votado por te-
rem recebido algum tipo de favor ou vantagem.

Apesar de triste, não é difícil que prever que a renovação 
das representações, aqui na terra potiguar ou alhures, não é 
um pule de dez como parecem acreditar muitos. O dinhei-
ro das grandes empreiteiras pode até minguar nas próximas 
eleições como fonte de financiamento de mandatos, mas o 
poder econômico das fortunas amealhadas legal ou ilegal-
mente por esse Brasil afora continuará fazendo candidatos 
bem aquinhoados com muito mais chances do que um ci-
dadão comum que sonhe chegar lá por seus próprios méri-
tos. Assim como, infelizmente, para desgraça do país, os vo-
tos trocados por favores, grandes ou pequenos, continuarão 
existindo. A chaga é resistente.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Reforma da Previdência
A respeito do “placar” dos deputados contra e a favor da 

reforma da previdência, os que são contra ainda estão em 
maioria, porque o mensalão ainda não caiu na conta. Espera 
a propina ser creditada e verifique o placar novamente! Re-
sumindo, tenho saudade do tempo em que os políticos ape-
nas roubavam. Hoje, além disso, eles riem da população fa-
zendo o brasileiro cada vez mais bobo da corte nesse reino 
de pilantras.
Marcondes Souza
Via NOVOWhats

A crise das Prefeituras Municipais não existe
Ouvimos do Prefeito Leomar Benício Maia, de Catolé do 

Rocha, Estado da Paraíba, a quem fomos oferecer nossos ser-
viços profissionais especializados de consultoria e advocacia 
fiscal e tributária, declaração peremptória que destrói o mito 
da crise financeira das Prefeituras Municipais.

Do alto de sua experiência do quinto mandato de Prefei-
to Municipal, ele afirmou que paga mensalmente a remune-
ração direta dos servidores Municipal, assim como os encar-
gos sociais, não compra fiado e não deve nada a ninguém.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A delação da Odebrecht ganhou ares 
de novela. Seus executivos, instados a in-
criminar políticos, casta agora responsá-
vel por todos os males brasileiros, foram 
tranquilamente para as suas casas com 
planos sobre como gozar viagens naba-
bescas e alegre aposentadoria. A estória 
está cheia de buracos e de emendas por-
camente alinhavadas. A narrativa é de fo-
lhetim porque juntaram venda de projeto 
de lei com reles relatos de “bom relacio-
namento” e colocaram no mesmo bolo. 
Algo nada coerente, mas com claro pro-
pósito de colocar todo mundo em paco-
te semelhante e dobrar o sistema político.

É impressionante, a levar em consi-
deração os depoimentos dos delatores - 
ou como foram editados pela operação 
-, como bastava pagar propina ou doar 
grana em campanha para tudo aconte-
cer. Todos os contratos superfaturados se 
abriam. Tem como acreditar neste papi-
nho? Não há praticamente nenhuma re-
ferência a um jornalista - que relata tudo 
agora como se estivesse diante de flagran-
tes novidades. Por exemplo, foi um misté-
rio descoberto só em 2017 pela impren-
sa que candidatos nânicos se vendiam 
em debates para afagar os mais chegados 
-, juiz, membro de tribunal de contas e do 
ministério público. Ninguém mais atraves-
sava o caminho da construtora. No jardim 
da infância das delações judiciário, minis-
tério público, imprensa, etc, são institui-
ções imunes.

As obras bilionárias da odebrecht fo-
ram todas aprovadas pelos tribunais de 
contas. Hoje, sabemos que os critérios 
contábeis eram bastante precários. Aditi-
vos, valores duplicados, obras que se arras-
tavam não despertaram qualquer suspei-
ta. As cortes de contas, ministério público 
e o judiciário não perceberam nada? Nin-
guém reparou nelas? Ao pagar para o po-
lítico, ele entrava de madrugada nos pré-
dios dos entes reguladores e mexia nas 
planilhas sem ninguém perceber? Na lógi-
ca da delação da odebrecht, o entrave para 
roubar estava apenas na política. 

A tese aparentemente autocrítica da 
ex-ministra do STJ, Eliana Calmon, apre-
sentada em entrevista neste último final 
de semana ao jornal Folha de São Pau-
lo é sintomática. Funciona assim: a lava 
jato ainda não alcançou os togados e pre-
cisa chegar. O judiciário foi poupado, ela 
mesmo reconhece. Mas é bom que seja 
assim, diz a candidata derrotada ao sena-
do em 2014. Primeiro os políticos. Depois 
o judiciário, fala ela com ares estratégicos 
de combate à corrupção. Essa história de 
primeiro um e depois outro lembra a loro-
ta: primeiro a Dilma depois os outros. Deu 
no que deu. Vale não suavizar que ela rece-
beu 300 mil da odebrecht quando candi-

data na Bahia. Só que no caso dela é dife-
rente, argumenta. Na situação dos demais 
é tudo igual?

Nem o homem dotado da mais in-
quebrantável fé encontra elementos para 
confiar na teologia salvacionista odebre-
chtiana. A Odebrecht organizou placida-
mente um departamento de propina. Mas 
nas suas delações a diferença entre o es-
tado de natureza da política, onde o ho-
mem é o lobo do homem, contrasta com 
um mundo civilizado no qual a Odebre-
cht, patrocinadora dos principais eventos 
de juízes e gigante da publicidade em blo-
gs, portais, rádios e tvs, fez tudo dentro da 
maior legalidade. Nunca, nunca uma pro-
paganda foi posta numa tv ou num por-
tal por pedido de terceiro ou por pressão 
alheia. Apenas a revista Carta Capital, crí-
tica da operação lava jato, é citada. Even-
tos eram bancados pela empresa com fins 
superiores, conforme pode-se entrever na 
possível omissão de fatos e acontecimen-
tos nas demais searas de atuação da cons-
trutora. De acordo com os relatos só na 
política há corrupção. 

A aparente “faxina” perpetrada pela 
operação Lava Jato embala algo mais 
profundo: uma mudança no eixo de po-
der no Brasil. Os crimes são muito graves 
e merecem punição objetiva. Mas há uma 
agenda sendo empurrada por aqueles 
que empunham vassouras. É onde mora 
o perigo. 

Os critérios da escandalização são 
bastante seletivos. Não há problema no 
fato da política ter sido jogada no lixo. Po-
rém, um terço do primeiro escalão de Te-
mer está envolvido em acusações de re-
cebimento de propina, venda de medida 
provisória, etc. Muitos com várias acusa-
ções em diversas escalações. Os minis-
tros estão feitos bebados em ladeira. Bas-
ta empurrar que eles saem rolando e fa-
zendo estrago. Só que agora não interes-
sa. A faxina deixa alguns cômodos sem 
ver limpeza. 

Querem um governo e um congres-
so enfraquecidos, mas que votem proje-
tos sem qualquer anteparo eleitoral. Ne-
nhum candidato com a agenda hoje patro-
cinada por Michel Temer chegaria sequer 
ao segundo turno, muito menos ganharia. 
Como Temer não liga para voto, a moeda 
da democracia, segue mudando o Estado 
ao arrepio do que pensa o cidadão. E eles 
irão tentar sobreviver, votando e muito. As 
reformas serão aceleradas e não o contrá-
rio. O fosso entre o representante e o re-
presentado só aumenta. É a senha para se-
rem poupados do canal de lama constru-
ído pela cobertura sobre à Lava Jato. É a 
essa correlação de forças que colocar todo 
mundo no mesmo pacote interessa. Fazer 
com que gente sem voto tenha mais poder 
sobre quem tem voto. 

É uma covardia, cito uma situação es-
pecífica, “listar” Katia Abreu junto com 
Renan Calheiros. Ele é acusado de vender 
aprovação de projeto de lei. Ela de rece-
ber caixa 2 com uma reclamação do de-
lator de que nunca o ajudou em nada ilí-
cito. Além de enfraquecer a atividade po-
lítica, beneficia quem de fato cometeu cri-
mes de maior poder ofensivo. Calheiros 
foi livrado pela estratégia de divulgação 
de meros investigados ainda.

(A ironia está aí. Todo político foi posto 
na lama. Por um lado, são pintados como 
capachos de empreiteiras. Por outro, não 
tem problema algum que eles continuem 
votando e privatizando a partir de uma 
agenda de reformas sem qualquer apego 
ao ente que endossa o poder soberano - o 
povo)

Vamos pagar muito caro pela forma 
como a Lava Jato está sendo encaminha-
da - privatizações, venda de ativos e re-
formas serão empurradas por trás dessa 
história, com clara preservação de poten-
tes corporações que receberam sinal ver-
de para depenar ainda mais o Estado. Os 
privilégios gozados pelo Ministério Públi-
co e o Judiciário, defendidos a luz do  dia 
com um lobby desavergonhado - no que 
aplicar o abate teto salarial como manda 
a constituição irá atrapalhar à Lava Jato? -, 
fazem o roubo da Odebrecht parecer coi-
sa de menino buchudo.

As próximas gerações terão um ele-
vado custo para arcar com o processo de 
demonização do Estado. E quem vai lu-
crar serão os que plantam inferno para 
colher o paraíso para eles que represen-
tará agora não cultivar nenhuma preocu-
pação com proteção social e combate à 
desigualdade. O tempo é senhor da razão 
e quando a sanha histérica que acomete 
o Brasil revelar a arapuca que significou 
o seletivo desenrolar de uma importante 
operação investigativa teremos a exata di-
mensão do estrago. Vamos pra frente.

LAVA JATO: DELAÇÃO OU 
CONVERSA PARA BOI DORMIR?

DESTAQUES

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

O tempo é senhor da 
razão e quando a sanha 
histérica que acomete o 
Brasil revelar a arapuca 
que significou o seletivo 

desenrolar de uma 
importante operação 
investigativa teremos 
a exata dimensão do 

estrago. Vamos pra frente”.

+LIDAS

Rio que abastece 30% da 
capital potiguar corre risco 

de morrer:

Prevista para aumentar na 
sexta-feira (21), tarifa de 
ônibus será de R$ 3,35: 

Natal recebe 
International Jazz Day no 

final de abril: 

No dia 28 de abril, às 21h, vai acontecer o show do com-
positor, cantor, multi-instrumentista e escritor, Humberto 

Gessinger, na turnê “Desde Aquele Dia – 30 anos A Revolta 
dos Dândis. Os ingressos estão esgotados, mas você pode 

conferir esse show ganhando a nossa promoção. Então 
corre nas nossas redes sociais e descubra como participar.

O LEITOR CLÉRISTON MACIEL NOS ENVIOU 
ESSE LINDO REGISTRO DA BR 304, PRÓXIMO A 

ASSU, DURANTE A SEMANA SANTA.

NOVO
CLIQUE
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Ministro da Fazenda Henrique Meirelles disse esperar que alterações ao texto original deve 
ser maior que o previsto e espera que elas reduzam entre 20% e 30% a ecomomia esperada 

meirelles admite perdas maiores  
com a reforma da Previdência 

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, admitiu 
ontem (18), 

que a perda com as mudan-
ças que estão sendo feitas 
pelo Congresso Nacional no 
texto original da reforma da 
Previdência deve ser maior 
do que a prevista inicialmen-
te pelo governo. Em entrevis-
ta após café da manhã no Pa-
lácio da Alvorada com parla-
mentares e o presidente Mi-
chel Temer para discutir o 
tema, ele disse esperar que 
as alterações reduzam entre 
20% e 30% a economia es-
perada com a reforma previ-
denciária. No início de abril, 
o ministro tinha previsto que 
essa redução seria menor, de 
15% a 20%. 

"O mercado já precificava 
uma reforma que seria cerca 
de 30% do benefício a menos, 
ou seja, 70% a menos do que 

o original. No entanto, acre-
ditamos que será mais, bem 
mais do que 70%, principal-
mente no período inicial de 
dez anos, teremos algo que se 
aproxime mais de 80%", afir-
mou Meirelles na entrevista

"Como eu disse, espera-
mos que a proposta (aprova-
da pelos parlamentares) sig-
nifique algo que seja próximo 
de 80% da reforma original, o 
que significa algo, dependen-
do do prazo, que varia entre 
70% e 80% da reforma origi-
nal", acrescentou o ministro 
em seguida. 

Meirelles afirmou que o 
texto final da reforma ainda 
não está fechado e que algu-
mas negociações ainda estão 
em andamento para "viabili-
zar a aprovação" da reforma. 
De acordo com o ministro, 
todas as mudanças que estão 
sendo negociadas pelo re-
lator da matéria na Câmara, 
deputado Arthur Maia (PPS-
-BA), já estão "precificadas" 
pelo mercado. 

O ministro declarou que 
todas as alterações estão 
"dentro dos parâmetros" de-

finidos pelo governo para ga-
rantir que o equilíbrio fiscal 
do País seja restabelecido. 
"As negociações com o Le-

gislativo fazem parte do pro-
cesso em todo país do mun-
do", disse.

Reforçando que o tex-

to final ainda não estava fe-
chado, o ministro da Fazen-
da confirmou que o relator 
deve fixar a idade mínima 

para mulheres em "algo ao 
redor de 62 anos". De acordo 
com ele, mudanças em rela-
ção à aposentadoria de tra-
balhadores rurais ainda es-
tão sendo discutidas. "Em re-
sumo: o relatório ainda não 
está fechado." 

Meirelles disse que, ape-
sar de a leitura do parecer na 
comissão especial ter sido 
adiada em um dia, para esta 
quarta-feira, 19, o cronogra-
ma de votação "está manti-
do". A previsão é de que o re-
latório seja votado no cole-
giado entre 26 e 27 de abril. 

O ministro Henrique Mei-
relles afirmou ainda que es-
pera que o Senado não alte-
re o texto da reforma que for 
aprovado pelos deputados. 
Ele ressaltou que é prerroga-
tiva do Senado alterar o tex-
to, mas que a expectativa do 
governo é de que as nego-
ciações que estão sendo fei-
tas na Câmara atendam aos 
"interesses gerais", inclusi-
ve dos senadores. "Portanto, 
nossa expectativa é de que 
o Senado não altere o texto", 
afirmou. 

igor Gadelha,  
carla araújo e i 
diana Tomazelli 
Da Agência Estado

// ministro Henrique meirelles admitiu mudanças na reforma da Previdência deve ser maior que previsto

JOSÉ CRUZ / ABr

A redução da idade mí-
nima de aposentadoria das 
mulheres de 65 anos para 62 
anos na proposta de reforma 
da Previdência levou a adap-
tações na regra de transição 
elaborada pela equipe do re-
lator, deputado Arthur Oli-
veira Maia (PPS-BA). Ago-
ra, a idade mínima de transi-
ção começa em 53 anos para 
mulheres e 55 anos para ho-
mens, de acordo com a apre-
sentação que foi feita aos par-
lamentes em café da manhã 
com o presidente Michel Te-
mer no Palácio do Alvorada.

A apresentação confirma 
ainda outros pontos do rela-
tório, como a inclusão de po-
líticos na regra de transição, 
o cálculo do benefício partin-
do de 70% da média de salá-
rios dos trabalhadores vin-
culados ao INSS. Os servido-
res também terão idades mí-

nimas diferentes na regra de 
transição. Muitas das mu-
danças foram feitas de última 
hora após grande pressão de 
parlamentares. 

A decisão da idade míni-
ma das mulheres atende a um 
pleito da bancada feminina 
da Câmara, composta por 55 
deputadas. Coordenadora da 
bancada na Câmara, a depu-
tada Soraya Santos (PMDB-
-RJ) afirmou que a idade mí-
nima menor para as mulheres 
era uma “questão emblemáti-
ca” para elas. “Para mostrar 
que o Brasil precisa fazer o 
dever de casa. A maioria das 
mulheres tem dupla jornada 
no trabalho e em casa, ganha 
salários menores”, afirmou.

Desde o início de abril, 
após divulgação do Placar da 
Previdência, o relator da ma-
téria tem levado ao presiden-
te ponderações dos parla-

mentares em relação a alguns 
pontos como a aposentadoria 
rural e os benefícios de pres-
tação continuada. Temer che-
gou a afirmar que deu per-
missão para que se façam “os 
acordos necessários nesses 
tópicos, desde que se mante-
nha a idade mínima”.

O presidente lembrou ain-
da que no caso da aprovação 
da PEC do teto dos gastos, que 
também era uma matéria difí-
cil, o governo conseguiu 366 
votos e no Senado o mesmo 
porcentual. 

Apesar da confiança, a 
atualização do Placar da Pre-
vidência, levantamento reali-
zado pelo Grupo Estado com 
deputados a respeito de refor-
ma que tramita na Câmara, 
mostra que o número de par-
lamentares contrários à pro-
posta está em 275, enquanto 
os que são a favor em 101.

Em seu discurso de pou-
co mais de dez minutos a de-
putados da base aliada, duran-
te café da manhã para a apre-
sentação do texto da reforma 
da Previdência, o presidente 
Michel Temer disse que “nin-
guém quer fazer mal para o 
País” e rebateu a tese de que as 
mudanças na aposentadoria 
irão prejudicar os mais pobres.

“Muitas vezes, dizem assim, 
mas essa reforma da Previdên-
cia vai pegar os pobres. Vou 
usar uma palavra forte: men-
tira. Mentira, porque 63% do 
povo brasileiro ganha salário 
mínimo, portanto, não vai atin-
gir os pobres”, disse, conforme 
áudio divulgado pelo Planal-
to após o encontro. “Os que re-

sistem e fazem campanha são 
os mais poderosos. São aque-
les que ganham mais. Temos 
que dar uma resposta a isso”, 
afirmou. 

O discurso do presidente 
reforça o mote das peças publi-
citárias do governo comparan-
do “a novidade” da reforma da 
Previdência a outras medidas 
como o uso obrigatório do cin-
to de segurança, vacinas e a pri-
vatização da telefonia e até ao 
Plano Real. 

Temer disse que a propos-
ta da reforma da Previdência 
foi feita pensando em um ce-
nário de 40 anos no País, mas, 
“sabendo que o diálogo seria 
indispensável com o Congres-
so”, e que depois de ouvir todas 

as bancadas e as principais ob-
servações o governo aceitou 
negociar. “Sendo certo que a 
reforma tem um núcleo essen-
cial que é o da idade, um pou-
co mais, um pouco menos, não 
importa, mas é algo que foi es-
tabelecido em todos os países”, 
afirmou. 

O presidente comparou a 
situação do Brasil a outros pa-
íses e disse que somente “três 
ou quatro” não possuem uma 
idade mínima. “Essa é a espi-
nha dorsal, o núcleo da refor-
ma da Previdência. O mais 
pode ser negociado. E foi ne-
gociado”, disse, sem destacar 
que o governo aceitou reduzir 
a idade mínima das mulheres 
para 62 anos.

idade mínima para mulheres 
e outros pontos flexibilizados

Temer diz ser ‘mentira’ que 
reforma atingirá mais pobres
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Parceria entre Sebrae e a CPFL Renováveis estimula o associativismo entre grupos produtivos na 
região do Mato Grande. A ação faz parte do Projeto de Desenvolvimento de Negócios e Impacto

Projeto apoia associativismo e 
desenvolvimento comunitário

U
m grupo de 
pessoas por-
tadoras de ne-
cessidades es-
peciais da ci-

dade de João Câmara está 
empenhado em garantir um 
meio de gerar renda de forma 
sustentável com a produção 
de vassouras, feitas com gar-
rafas pet, e sabão a partir da 
reutilização de óleo satura-
do, que iria diretamente para 
o meio ambiente. Devido à 
parceria entre o Sebrae no 
Rio Grande do Norte e CPFL 
Renováveis, a Associação Ca-
marense de Apoio aos Porta-
dores de Deficiências (Aca-
pord) deverá escrever um 
novo capítulo na sua história. 
A instituição está recebendo 
o suporte para dimensionar a 
produção e abrir vagas de tra-
balho, gerando inserção so-
cial para os 149 associados.

A ação, que teve início em 
setembro do ano passado, 
consiste na reestruturação da 
linha de produção da asso-
ciação, que começa com um 
estudo de viabilidade econô-
mica mercadológica e ações 
de marketing para ampliar 
a coleta dos insumos e, con-
sequentemente, aumentar a 
produção. Realizado pelo Se-
brae, o estudo ficou pronto 
e foi apresentado na primei-
ra semana deste mês. O diag-
nóstico constatou a viabilida-
de da operação também com 
alvejantes e detergentes.

A Acapord já produz 
mensalmente 1,2 mil barras 
de sabão, 1,1 mil litros de al-
vejante, 800 litros de desinfe-
tante e 60 litros de detergen-
te, graças ao trabalho de dez 
associados. Processa ainda 
7,3 mil garrafas para fabricar 
vassouras. De acordo com a 
presidente da Acapord, Euni-
ce Estevão, a ideia com a rees-
truturação é ampliar o núme-

ro de envolvidos nas ativida-
des da instituição. A parceria 
prevê também a capacitação 
dos membros para adequar a 
produção.

“O diagnóstico foi funda-
mental para que as ações se-
jam orientadas pelos núme-
ros”, argumenta a gerente de 
sustentabilidade corporativa 

da CPFL, Camila Sabella. O 
projeto é o primeiro da cadeia 
produtiva da reciclagem que 
a empresa patrocina dentro 
de um programa maior, de-
nominado Raízes e que, so-
mente no estado, envolve dez 
ações. “A parceria com o Se-
brae tem sido positiva e tem 
trazido bons resultados”.

A próxima fase será uma 
campanha na cidade para re-
colher o óleo queimado e as 
garrafas pet, assim como im-
plantar pontos de coleta na 
cidade em parceria com a 
prefeitura local e o Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do RN (IFRN). 
Para fabricar uma vassoura, o 
grupo precisa de pelo menos 
dez vasilhames pet. Com seis 
litros do óleo, é possível fabri-
car 30 barras de sabão.

No início do mês, a as-
sociação recebeu a visita de 
executivas do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento So-
cial (BNDES), que financia 
as ações socioambientais das 
eólicas. Elas vieram ao Rio 
Grande do Norte conferir o 
desenvolvimento do proje-
to. “Vemos que é uma parce-
ria produtiva, capaz de gerar 
boas práticas. O projeto está 
totalmente aderente às práti-
cas recomendadas pelo ban-
co”, avalia a gerente da área 
de energia do BNDES, Julia-
na Jonas, que visitou a Aca-
pord acompanhada de outra 
executiva do banco Vanessa 
Mesquita.

Para o diretor técnico do 
Sebrae, João Helio Cavalcan-
ti, a parceria com a CPFL re-
força as oportunidades que 

estão surgindo na região do 
Mato Grande. “Estamos reite-
rando o apoio a essas ações. 
A forma como o BNDES atua, 
levando oportunidades para 
pequenos produtores, como 
é o caso da Acapord, tem 
muito a ver com a missão do 
Sebrae”, diz o diretor, refor-
çando que  o trabalho está 
sendo desenvolvido de forma 
muito consistente para que 
tudo dê resultados.  

A Acapord é apenas um 
dos grupos produtivos que a 
parceria vai beneficiar. O pro-
grama Raízes da CPFL tam-
bém aposta em um grupo de 
mulheres, do distrito de Arri-
bão, em Touros, que deve ser 
contemplado com uma cozi-
nha comunitária para produ-
ção de doces e bolos. Na lo-
calidade, foi identificado um 
protagonismo feminino, que 
o projeto quer estimular para 
geração de renda.

Antes da aquisição da co-
zinha industrial, que será ins-
talada em terreno adquiri-
do com recursos das pró-
prias mulheres, o Sebrae fará 
o diagnóstico de viabilidade, 
que deverá direcionar a pro-
dução. Após esse estudo, co-
meça a segunda fase do pro-
jeto com desenvolvimento 
de produto e marca. A última 
etapa é a construção propria-
mente dita da cozinha e aqui-
sição de equipamentos.

Essas iniciativas fazem 
parte do do Projeto de De-
senvolvimento de Negócios e 
Impacto Social, que o Sebrae 
está desenvolvendo com as 
empresas de energia eólica 
que atuam no estado. No to-
tal, o projeto deverá aplicar 
até 2018 R4 8,5 milhões em 
ações de inclusão produti-
va, empreendedorismo, e im-
pacto social em comunida-
des no entorno dos parques 
e também em zonas urbanas 
das cidades impactadas pela 
atividade.

Da Agência Sebrae

// Associação Camarense de Apoio aos Portadores de Deficiência processa 7,3 mil garrafas pet para fabricar vassouras no Mato Grade
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// Sebrae a Acapord querem aumentar inclusão através de produção

O FMI (Fundo Mone-
tário Internacional) 
manteve, em seu 

novo relatório, a estimativa 
de crescimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) brasilei-
ro em 0,2% neste ano. Para 
2018, no entanto, a previsão 
divulgada ontem (18) é mais 
otimista do que anterior: ex-
pansão de 1,7% contra os 
1,5% estimados em janeiro.

Mas, para que o país con-
siga recuperar o crescimen-
to, o fundo destaca a imple-
mentação de "ambiciosas re-
formas" que ataquem despe-
sas "insustentáveis", como na 
seguridade social -que abar-
ca Previdência, saúde e assis-
tência social.

O índice do PIB para 2017 
já tinha sido revisado para 
baixo em janeiro, e apesar do 
crescimento tímido, há uma 
melhora em relação à queda 
dos últimos dois anos: -3,8% 
em 2015 e -3,6% em 2016.

Em março, o Ministério 
da Fazenda também reduziu 
sua projeção de crescimen-
to do PIB para este ano -de 

1% para 0,48%-, ajustando 
os números em relação ao 
mercado. Já o mercado pas-
sou a ver expansão de 40% 
para este ano, segundo o últi-
mo boletim Focus, do Banco 
Central. Para 2018, os analis-
tas brasileiros mantêm ex-
pectativa de alta de 2,5%.

Segundo o relatório Pa-
norama Econômico Global, 
espera-se que o Brasil saia 
de uma de suas "mais pro-
fundas recessões", com uma 
recuperação gradual apoia-
da "numa menor incerteza 
política, no corte dos juros e 
no progresso da agenda de 
reformas".

"A projeção é de que o 
crescimento se recupere gra-
dualmente e permaneça mo-
derado. Neste contexto, as 
perspectivas macroeconô-
micas do Brasil dependem 
da implementação de ambi-
ciosas reformas estruturais, 
econômicas e fiscais", diz a 
análise do FMI.

Segundo o relatório, para 
que o Brasil sustente a con-
solidação fiscal a médio pra-
zo, o foco do governo deve 
ser as reformas sobre "man-
datos de despesa insustentá-

veis, incluindo no sistema de 
seguridade social". "Também 
há mérito em empreender 
ações para conseguir uma 
redução mais intensa do de-
ficit fiscal", diz o texto.

Para o FMI, para que o 
Brasil consiga elevar o in-
vestimento e a produtivida-
de, deverá lidar com anti-
gos gargalos de infraestrutu-
ra, simplificar o código tribu-
tário e reduzir barreiras ao 
comércio.

CHINA E EUA
Já a expectativa de cresci-

mento para os EUA nos pró-
ximos dois anos também se 
manteve, com 2,3% para este 
ano e 2,5% em 2018. No últi-
mo ano do governo Obama, 
o país cresceu 1,6%.

No relatório, o FMI au-
menta a projeção de cresci-
mento global para o ano, que 
deve agora passar dos 3,1% 
de 2016 para 3,5%. Em 2018, 
a expansão será menor, com 
um crescimento previsto de 
3,6%.

Segundo o fundo, há a ex-
pectativa de que a atividade 
aumente de forma acentua-
da nas economias emergen-

tes e em desenvolvimento, 
considerando a recuperação 
parcial dos preços das com-
modities e a manutenção 
de um crescimento forte na 
China e em outros importa-
dores de commodities.

Para a China, a previ-
são é de uma leve desacele-
ração, mas com índices ain-
da muito expressivos. O cres-
cimento, que foi de 6,7% em 
2016, será de 6,6% neste ano, 
segundo a projeção do FMI. 
Em 2018, cairá para 6,2%. A 
Índia, por sua vez, deve atin-
gir um crescimento de 7,7% 
em dois anos.

Nas economias avança-
das, a recuperação tem sido 
impulsionada principalmen-
te pelas projeções de maior 
crescimento nos Estados 
Unidos, onde a atividade foi 
freada em 2016 por ajuste de 
estoque e fraco investimento.

"Desde a eleição nos EUA, 
a expectativa de uma política 
mais flexível no país contri-
buiu para um dólar mais for-
te e taxas de juros mais altas 
do Tesouro norte-america-
no, elevando os rendimentos 
também em outros países", 
diz o texto.

// Crescimento 

FMI eleva previsão para PIB do Brasil 
em 2018, mas destaca reformas
Isabel Fleck 
Folhapress

// FMI prevê expansão do PIB nacional em 1,7%, em 2018
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Aumento da tarifa foi definido ontem e deve começar a valer a partir do feriado de sexta-feira 
(feriado de Tiradentes). Reajuste corresponde a 15,52% e é o maior dos últimos dez anos

Passagem de ônibus em 
Natal vai subir para R$ 3,35

O
s usuários do 
transporte pú-
blico de Natal 
terão de utilizar 
algumas moe-

das a mais para usufruir do 
serviço nos próximos dias. A 
previsão da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urba-
na (STTU) é que a partir des-
ta sexta-feira (21) a popula-
ção natalense comece a de-
sembolsar R$ 3,35 em vez de 
R$ 2,90 para entrar e fazer as 
viagens nos ônibus urbanos 
que trafegam na cidade. Na 
manhã de ontem, após reu-
nião extraordinária do Conse-
lho Municipal de Transporte 
e Mobilidade Urbana (CMT-
MU), ficou definido o reajuste 
de 15,52% na passagem.

A proposta aprovada on-
tem já foi para o gabinete do 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
que sancionará ou não. Con-
tudo, a expectativa é a de apro-
vação por parte do chefe do 
Executivo Municipal. O valor 
de R$ 3,35 foi proposto pela 
própria STTU e aprovado pela 
maioria dos conselheiros do 
CMTMU. Essa é a maior atu-
alização tarifária dos últimos 
dez anos. Até então, a maior 
variação no período tinha sido 
entre os anos de 2014 e 2015, 
quando o valor da passagem 
subiu de R$ 2, 35 para R$ 2,65: 
12,7%. De 2010 a 2011 a varia-
ção atingiu 10%, quando os 
valores se elevaram de R$ 2,00 
para R$ 2,20.

De 2007, quando os usuá-
rios pagavam R$ 1,75 para uti-
lizar o transporte público na-
talense, até a nova tarifa apro-
vada para 2017, as passagens 
variaram em 91,4%. O levan-
tamento é da própria repor-
tagem, que também apurou: 
com a atual tarifa, levando-se 
em conta o mínimo de duas 
passagens por usuário ao dia, 
o natalense gasta R$ 1.670 
anuais. Nos moldes da nova 
tarifa, o gasto com passagens 
subiria quase R$ 300, para R$ 
1,930 ao ano.

Para a secretária titular da 
STTU, Elequicina Santos, o au-
mento é inevitável. “É um as-
sunto ‘indigesto’, mas, infeliz-

mente, [a atualização tarifária] 
tem que acontecer. Não houve 
a licitação, o sistema de trans-
porte tem que continuar, e para 
isso ele tem que ser alimenta-
do com os reajustes em todos 
os insumos e índices que es-
tão na tarifa. Todos os aumen-
tos existentes devem ser repas-
sados à tarifa”, explicou.

Após pouco mais de uma 
hora de sessão, o grupo decidiu 
pelo reajuste. Foram três pro-
postas apresentadas, levando-
-se em consideração variáveis 
quanto a preço do óleo diesel, 
quantidade de passageiros, e 
os salários dos rodoviários. To-
das com dados referentes ao 
período de janeiro de 2016, 

quando houve a última atuali-
zação tarifária, e abril de 2017.

A primeira das propos-
tas levava em conta a inflação 
de 2016 sobre os salários dos 
operadores, em 4,1%, o que le-
varia a tarifa para R$ 3,28, ar-
rendada para R$ 3,30. A segun-
da proposta também manteria 
o valor em R$ 3,30, contudo, a 
taxa sobre os salários dos ro-
doviários ficaria em 6%.

A última proposta apre-
sentada pela STTU, a esco-
lhida no CMTMU, levava em 
conta um pedido do Sindi-
cato dos Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários do 
Rio Grande do Norte (Sintro/
RN) que deve ser incluído no 

dissídio deste ano, marcado 
para o início do próximo mês 
de maio. A categoria quer in-
cluir em seus salários um pla-
no de saúde de R$ 90, o que 
implicaria em uma taxa de 
8,75% incidindo sobre a tarifa 
do transporte coletivo público 
natalense.

O Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município do 
Natal (Seturn) também apre-
sentou um terceiro valor, que 
seria do agrado da entidade: 
R$ 3,50, valor defendido des-
de janeiro, mês em que a clas-
se começou a pressionar para 
o reajuste tarifário. Dos 30 
membros do CMTMU, dentre 
representantes de secretarias 
municipais, órgãos estaduais 
e membros da sociedade civil 
organizada, foram 21 votos; 16 
escolheram o novo valor que 
deverá valer já nesta semana.

Contrário a todas as pro-
postas, o presidente da União 
Estadual dos Estudantes, Tony 
Robson, membro do CMT-
MU, afirma que é preciso re-
pensar o sistema de transpor-
te público e que reajustes tari-
fários não levarão a uma me-
lhoria no setor. “O interesse de 
todo estudante hoje é o de que 
não aumente o valor da tari-
fa porque vivemos uma cri-
se institucionalizada e sérios 
problemas econômicos, inclu-
sive, de manutenção de estu-
dantes nas escolas ou nas uni-
versidades, muitas vezes, por 
não terem nem dinheiro sufi-
ciente para pagarem suas pas-
sagens”, opinou.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Proposta foi aprovada pelo Conselho Municipal de Transporte e Mobilidade Urbana 

ARQUIVO NOVO

A secretária 
Elequicina Santos 
aproveitou a reunião 
do Conselho Municipal 
de Transporte para 
falar da licitação 
frustrada do setor, que 
no início deste mês 
falhou novamente 
a atrair empresas 
para participar do 
certame. Segundo o 
Município, o processo 
ainda deve retornar à 
pasta de Mobilidade 
Urbana nesta 
semana. Atualmente 
a documentação está 
em posse da Comissão 
de Licitação da 
Secretaria Municipal 
de Administração 
(Semad).

Elequicina, 
contudo, adiantou 
que não há prazos ou 
resolução à vista para 
o processo licitatório. 
“Não temos prazo para 
resolver a questão da 
licitação”, admitiu. “A 
gente está fazendo uma 
reanálise do edital. 
Estamos tentando 
entender o motivo 
dessa reclamação 
empresarial. Vamos 
fazer algumas 
simulações e 
posteriormente uma 
discussão com quem 
quiser participar, 
inclusive, trazendo 
aqui para o Conselho 
e se necessário até a 
Câmara Municipal”, 
comentou.

Além do edital da 
chamada Licitação 
Regular 1 – referente 
aos ônibus – estar 
travada, a Regular 2, 
dos opcionais, está 
suspensa por uma 
decisão judicial, que 
no dia 30 de janeiro 
concedeu uma 
tutela antecipatória 
e suspendeu o 
processo. Já foi feita a 
contestação municipal, 
que aguarda a decisão 
judicial. Com os dois 
editais com problemas, 
a terceira licitação, a da 
bilhetagem, também 
segue parada, informou 
a Prefeitura.

O aumento da passagem 
também traz responsabilida-
des a que recaem sobre o em-
presariado do transporte. A 
Prefeitura Municipal de Natal 
elencou três chamadas con-
trapartidas para as empresas: 
a implantação de 100 abrigos 
novos convencionais pela ci-
dade; a viabilização e dispo-
nibilização pública por par-
te das empresas dos dados da 
bilhetagem no site oficial da 
Secretaria Municipal de Mo-
bilidade urbana (STTU); e por 
último, também a divulgação 
pública online dos dados dos 
GPS dos ônibus para que os 
usuários e fiscalização confira 
as informações quanto as ro-
tas dos veículos.

Segundo Elequicina San-
tos, titular da STTU, as exigên-
cias deverão ser concretiza-
das em até quatro meses. Em 
dois meses, pelas expectativas 
da secretária, os dados da bi-
lhetagem e dos GPS deverão 
estar disponíveis no sítio vir-
tual da pasta. Para os abrigos 
será dado um prazo de dois 
meses a mais. “Em quatro me-
ses queremos que tudo esteja 
cumprido, principalmente os 
100 abrigos. Será um sistema 
público e vamos agregar o sis-
tema a nossa central de moni-
toramento”, disse.

A secretária também afir-
mou que espera melhorar a 
logística de distribuição dos 
ônibus pela cidade, evitando 

longas esperas por parte dos 
usuários. Atualmente há dois 
aplicativos para smarthpho-
ne que mapeiam as rotas do 
transporte na cidade. Deve-
ria ser apenas um, conforme 
constava nas contrapartidas 
do reajuste do ano passado, 
mas as empresas fizeram dois 
dispositivos, com três empre-
sas em cada.

Das contrapartidas ante-
riores, os empresários tam-
bém ficaram devendo a reno-
vação de 70 ônibus. Somente 
14 foram disponibilizados de 
janeiro de 2016 até aqui, fal-
tando 56. A Prefeitura relevou 
essa quebra porque, segundo 
Elequicina, em maio do ano 
passado, após o aumento ta-

rifário para R$ 2,90, os empre-
sários solicitaram um novo 
reajuste.

Isso porque o Município 
havia colocado na tarifa 4% da 
inflação sobre o salário dos ro-
doviários. Após as negocia-
ções daquele ano, o empresa-
riado aumentou em 10% os 
salários e queria que a diferen-
ça de 6% fosse compensada 
nas passagens. Por isso, enten-
dendo que houve certo preju-
ízo, o Município relevou o não 
cumprimento dos deveres das 
empresas. “A Prefeitura não re-
pôs essa diferença”, comentou 
a secretária da STTU.

Derrotados ontem, quan-
do queriam um reajuste 
maior, com a passagem pas-

sando para R$ 3,50, o Seturn 
não garantiu que conseguirá 
cumprir, novamente, as exi-
gências do Município. Haverá 
uma reunião, segundo o con-
sultor técnico da entidade, Nil-
son Queiroga, e a classe toma-
rá um posicionamento.

“O salário apresentado dos 
motoristas pela STTU não é o 
salário pago na prática. O sa-
lário é R$ 2 mil, mas na tarifa 
colocaram como R$ 1.884. O 
que a STTU propõe não corri-
ge nem o que está sendo pago. 
Infelizmente vamos continu-
ar essa discussão porque as 
empresas não serão remu-
neradas corretamente com a 
despesa de pessoal”, avaliou 
Queiroga.

Contrapartidas devem ser 
cumpridas em quatro meses

“Não temos 
prazo para 
resolver a 
questão da 
licitação”



10    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 19 de Abril de 2017 Cidades

Alterações no formato das provas, como aplicação em domingos consecutivos, tornarão o exame 
mais “cansativo”, aponta Corina Amorim, do Cei Mirassol; inscrições começam dia 08 de maio 

Preparo psicológico para o Enem 
será decisivo, avalia especialista

E
m 2017, o Exame 
Nacional do Ensino 
Médio terá novas 
regras e novo preço. 
Uma das principais 

mudanças são os dias de pro-
va. O Exame deixará de ser apli-
cado sábado e domingo e vai 
acontecer em dois domingos 
consecutivos. Os educadores, 
no entanto, temem que o mo-
delo se torne mais cansativo e 
avaliam que os estudantes vão 
precisar de mais apoio psicoló-
gico para passar uma semana 
sob a pressão do ENEM.

Este ano as provas serão 
aplicadas nos dias 05 e 12 de 
novembro. O primeiro dia terá 
as provas de linguagens, ciên-
cias humanas e redação. No 
segundo dia os estudantes fa-
rão as provas de matemática e 
ciências da natureza. As pro-
vas devem durar 5h30 e 4h30, 
respectivamente.  

De acordo com a vice-di-
retora pedagógica do Cei Mi-
rassol, Corina Amorim, o novo 
modelo pode tornar a pro-
va mais cansativa por ter uma 
tarde inteira com questões 
que exigem muita leitura e ou-
tra tarde inteira com questões 
de cálculo. Até o ano passa-
do, o primeiro dia era compos-
to pelas provas de Ciências da 
Natureza e Suas Tecnologias e 
Ciências Humanas e Suas Tec-
nologias, enquanto o segundo 
dia tinha as provas de lingua-
gens, matemática e redação.

Corina Amorim afirma 
que para se adequar as mu-
danças, a escola reformulou 
os simulados e vai potenciali-
zar a atenção psicológica aos 
estudantes. Dentre as medi-
das adotadas, está a intensi-
ficação da terapia ocupacio-
nal que é oferecida aos alunos 
desde o último ano do Ensino 
Fundamental. “De imediato, 
temos a necessidade de uma 
preparação emocional por-
que aluno vai viver sob a pres-

são do Enem durante uma se-
mana inteira”, ressalta a vice 
diretora pedagógica.

Ela explica ainda que além 
do preparo psicológico os alu-
nos precisam estar fisicamen-
te preparados para a exten-
sa prova de cálculos. “Uni-se a 
disciplinas afins, com um dia 
voltado para a leitura e um dia 
voltado para as provas de cál-
culo, mas isso pode gerar um 
cansaço maior entre os alu-
nos e um esgotamento físico 

entre os estudantes que não 
estão bem preparados para o 
Exame”.

Para que os alunos este-
jam preparados, a grade da es-
cola conta com um turno de 
disciplinas regulares, um tur-
no de aulas complementa-
res e turmas que dividem os 
alunos por áreas de interesse, 
onde eles podem desenvolver 
os conhecimentos a partir da 
afinidade com a área de ciên-
cias humanas ou com a área 

de ciências da natureza. 
A preparação também 

conta com uma série de simu-
lados, atividades que antece-
dem a prova com o intuito de 
relaxar os alunos, terapia ocu-
pacional e teste profissional e 
a criação da disciplina de te-
oria e prática argumentativa, 
que visa preparar os estudan-
tes para a prova de redação.

Com base nos métodos 
que desenvolve na escola ao 
longo dos sete anos que traba-
lha como vice diretora peda-
gógica da escola, Corina acre-
dita que os estudantes da rede 
pública podem ser prejudica-
dos devido à falta de estrutura 
das escolas.

Outra mudança prevista 
para o Enem 2017 é que o re-
sultado do Enem por escola 
não será divulgada pelo Mi-
nistério da Educação e Cultu-
ra após a realização das pro-
vas. O MEC justifica a deci-
são afirmando que as escolas 
usavam as médias para fazer 
rankings entre instituições e 
que o Enem não é o método 
mais adequado para avaliar o 
desempenho das escolas.

No entanto, Corina Amo-
rim defende que o Ministério 
precisa encontrar um meio de 
dar um retorno às escolas so-
bre o desempenho de seus es-
tudantes para que as institui-
ções possam “intervir nas áre-
as frágeis e potencializar as 
áreas de bom desempenho”.

// Corina Amorim, vice-diretora pedagógica do Cei Mirassol: “atenção psicológica aos estudantes”
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Ao longo de cinco anos, 
o Brasil registrou cres-
cimento de 20% na 

quantidade de alunos de bai-
xa renda que se formou em 
faculdades privadas, segun-
do levantamento do Sindica-
to das Mantenedoras de En-
sino Superior de São Paulo 
(Semesp), com base nos da-
dos do Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes 
(Enade).

Entre 2010 e 2015 houve 
expansão do total de forma-
dos que declararam renda fa-
miliar de até três salários míni-
mos - um acréscimo de mais 
de 130 mil estudantes de bai-
xa renda no período. Em 2015, 
foram cerca de 245,9 mil con-
cluintes no ensino superior 
privado. O setor teme, no en-
tanto, reversão desta tendên-
cia com o encolhimento do 
programa de Financiamento 
Estudantil, o Fies.

Em estudo obtido com ex-
clusividade pelo Broadcast, 
serviço online de notícias do 
Grupo Estado, o Semesp cal-
cula que, em 2010, os alunos 
com até 1,5 salário mínimo 
de renda familiar representa-
vam 8,8% do total de forma-
dos das faculdades privadas. 
A fatia saltou para 13,5% cin-

co anos mais tarde. Já a faixa 
entre 1,5 e 3 salários represen-
tava 23,4% do total de alunos 
que se formavam e passou a 
representar 26,8% em 2015.

"Os dados comprovam 
que o Fies trouxe uma nova 
classe social para o ensino su-
perior", avaliou Rodrigo Cape-
lato, diretor executivo do Se-
mesp. "Com certeza, a redu-
ção na oferta de financiamen-
to vai ter um impacto futuro", 
afirma.

Criado em 1999, o Fies ga-
nhou fôlego a partir de 2010, 
quando regras mais flexí-
veis foram criadas. Nos qua-

tro anos seguintes houve um 
crescimento acelerado: a ofer-
ta de vagas saltou de 76 mil em 
2010 para 732 mil em 2014. 
Na sequência, restrições orça-
mentárias levaram ao enxuga-
mento do Fies. De 732 mil va-
gas em 2014, o programa pas-
sou a ofertar em torno de 250 
mil em 2015 e, no ano passa-
do, pouco mais de 300 mil.

Uma das principais críti-
cas está relacionada à susten-
tabilidade financeira do pro-
grama, que causou desem-
bolsos públicos bilionários. 
Só em 2016, o custo global do 
Fies para o Tesouro Nacional 

chegou a R$ 32,2 bilhões. A 
inadimplência é outra preocu-
pação. Segundo auditoria do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), mais de um quarto 
dos contratos que já estavam 
em fase de amortização em 
2015 tinha atrasos de mais de 
360 dias.

"Entre os estudantes de 
classes C e D que não conse-
guem financiamento, a esco-
lha do curso é afetada pelo 
preço", comenta Capelato. 
"Muitas vezes, a escolha não é 
pelo curso ou instituição que 
mais interessa ao aluno, o que 
já leva a uma evasão grande", 
conclui o diretor.

Além de elevar a evasão, 
o Fies reduzido já impactou o 
ingresso de novos alunos. Para 
2017, o Semesp prevê queda 
de 0,5% no total de calouros 
em cursos presenciais após 
recuo estimado em 2,6% em 
2016. Dados do Ministério da 
Educação (MEC) sobre 2016 
devem ser conhecidos ape-
nas com a divulgação do Cen-
so do Ensino Superior, no se-
gundo semestre.

O MEC informou que não 
conseguiria responder a tem-
po sobre as críticas do setor 
e dados apresentados pelo 
estudo.

// Graduação

Número de alunos pobres em 
faculdades privadas cresce 20%

Fies deve ser fraco no 2º semestre, prevê mercado

// Corrupção

Operação investiga 
desvio de recursos em 
município potiguar

A Promotoria de Justiça 
da Comarca de Santa-
na do Matos e o Gru-

po de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco), com o apoio 
da Polícia Militar, deflagrou 
ontem, 18, a Operação Reco-
very, que investiga o desvio 
de recursos públicos na exe-
cução de contrato de recupe-
ração de automóveis e forne-
cimento de peças automoti-
vas. Os ilicítos aconteceram 
entre o período de dezembro 
de 2013 a dezembro de 2016.

A investigação teve iní-
cio com o compartilhamento 
de provas da Operação Infar-
to, no dia 21 Setembro 2016, 
que descobriu uma organi-
zação criminosa formada 
por diversos servidores pú-
blicos municipais de Santa-
na do Matos. Os funcionários 
públicos eram associados 
com o empresário Antônio 
Tavares Neto. O grupo des-
viou cerca de R$ 2 milhões.

Participam da opera-
ção 25 Policiais Militares e 
nove Promotores de Justi-
ça, que cumprem oito man-
dados de busca e apreensão 
e quatro mandados de con-
dução coercitiva, nos muni-
cípios de Santana do Matos, 
Caicó, São José do Seridó e 
Parnamirim.

Segundo a investiga-
ção, foi comprovado o rece-
bimento de valores prove-
nientes da empresa J Vieira 
De Medeiros Filho por ser-
vidores públicos da prefeitu-
ra à época. Até o momento, 
já foram identificadas como 
beneficiários, a ex-Secretária 
Municipal de Administração 

de Santana do Matos, Hosa-
na Batista da Cunha Araújo, 
o irmão delma, Etelvino Ba-
tista da cunha Júnior e a ser-
vidora municipal, Francis-
ca Floripe de Macedo. Tam-
bém participavam Luelker 
Martins de Oliveira, ex-Coor-
denador Municipal de Trans-
portes, Wescley Silva Martins, 
ex-Controlador Geral do Mu-
nicípio e ex-pregoeiro,  Wilka 
Sibele de Sousa, ex-subcoor-
denadora de Protocolo e Ex-
pediente da Prefeitura.

Além disso, diversos ser-
viços de conserto de auto-
móveis pagos pela prefeitu-
ra não foram prestados, ten-
do a empresa J Vieira De Me-
deiros Filho emitido notas 
fiscais falsas, atestando for-
necimento de peças e rea-
lização de reparos que não 
ocorreram. 

Por exemplo, em apenas 
27 dias, no final do mandato 
da ex-prefeita Lardjane Ma-
cedo, inúmeros pagamen-
tos ocorreram em favor da 
empresa citada, por supos-
tas revisões de automóveis, 
sendo que os veículos foram 
encontrados em péssimo es-
tado mecânico, sem que, ao 
menos, tenha se procedido à 
troca de óleo. 

Entre dezembro de 2013 
até dezembro 2016, foram 
pagos à empresa no mon-
tante de R$ 186.227,16, es-
tando evidente a materia-
lidade e fortes indícios de 
autoria de crimes de asso-
ciação criminosa, falsidade 
ideológica, corrupção ativa e 
corrupção passiva, com pro-
vável desvio do total dos va-
lores pagos.

O setor de ensino priva-
do está pouco otimista com 
a oferta de vagas pelo Fies no 
segundo semestre. 

Parte acredita que não ha-
verá novas inscrições. Outros 
grupos do mercado preveem 

número ainda menor do que 
as cerca de 60 mil vagas ofer-
tadas nesse período nos dois 
últimos anos. 

O motivo para o pessimis-
mo é o discurso de austerida-
de da equipe econômica do 

governo, que prevê cortes de 
R$ 42,1 bilhões nas despesas 
da União este ano.

A ideia do chamado Fies 
2.0 seria usar fontes de recur-
sos privados com incentivos 
públicos, mas nem os bancos 

demonstraram muito interes-
se. Desde 2016, os Ministérios 
da Fazenda e da Educação já 
fizeram mais de 30 reuniões 
com representantes das uni-
versidades para chegar a um 
novo modelo.

// Em 2015, foram 245,9 mil concluintes no ensino superior privado
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NOVO ENEM

- O prazo de inscrição 
para o Enem 2017 vai do 
dia 08 ao dia 19 de maio

- O valor da inscrição 
aumentou de R$ 68,00 
para R$ 92,00

- A prova será aplicada 
nos dias 5 e 12 de 
novembro

- O Enem não poderá 
mais ser usado como 
certificado de conclusão 
do Ensino Médio

- O MEC não divulgará 
os resultados por escola

- Para solicitar isenção 
da taxa, o aluno 
precisa ter cadastro no 
CadUúnico (Cadastro 
Único para Programas 
Sociais)

- Os estudantes que 
tiverem isenção da taxa 
e faltarem um dos dias 
sem atestado médico ou 
boletim de ocorrência 
que justifique a falta 
perderão o direito de 
não pagar a taxa no ano 
seguinte
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Avaliação do Ministério da Saúde mostra que um em cada cinco 
potiguares está acima do peso; 26,9% da população apresenta 
diagnóstico para hipertensão e outros 10,1% têm diabetes

Obesidade atinge 
20% dos natalenses, 
aponta pesquisa

R
efrigerantes, sal-
gados e açucar. 
O potiguar está 
mais obeso. Em 
Natal, segundo 

dados do Ministério da Sáu-
de, a prevalência da obesidade 
passou de 19,8%, acima da mé-
dia nacional de 18,9%. O resul-
tado mostra a presença de uma 
pessoa acima do peso a cada 
cinco potiguares. 

Segundo a pesquisa, o 
crescimento da obesidade é 
um dos fatores que pode ter 
colaborado para o aumento 
da prevalência de diabetes e 
hipertensão, doenças crônicas 
não transmissíveis que piora a 
condição de vida do brasilei-
ro e podem até matar. Na ca-
pital do Rio Grande do Norte, 
26,9% da população apresen-
ta diagnóstico de hipertensão 
e outros 10,1% de diabetes.

A obesidade aumenta com 
o avanço da idade. O percen-
tual de quem possui Índice de 
Massa Corporal (IMC) entre 
25 kg/m² e 30 kg/m² é cada vez 
maior. Em Natal, entre a fai-
xa etária de 25 a 44 anos, mais 
da metade (56,6%) apresenta 
está com excesso de peso. No 
Brasil, a obesidade entre adul-
tos é de 53,8% em 2016. 

Em todo o Brasil, o diag-
nóstico médico de diabetes 
passou de 5,5% em 2006 para 
8,9% em 2016 e o de hiperten-
são de 22,5% em 2006 para 
25,7% em 2016. Em ambos 
os casos, o diagnóstico é mais 
prevalente em mulheres.

“O Ministério da Saúde 
tem priorizado o combate à 
obesidade com uma série de 
políticas públicas, como Guia 
Alimentar para População 
Brasileira. A alimentação sau-
dável aliada a prática de ativi-
dade física nos ajudará a re-
duzir a incidência de doenças 
como diabetes e hipertensão 
na população”, declarou o mi-
nistro Ricardo Barros.

O Vigitel, realizado pelo 
Ministério da Saúde desde 
2006, auxilia para conhecer 
a situação de saúde da popu-
lação e é utilizado como base 

para planejar ações e progra-
mas que reduzam a ocorrên-
cia de doenças crônicas não 
transmissíveis, melhorando a 
saúde do brasileiro.

A pesquisa também mos-
tra a mudança no hábito ali-
mentar da população. Os da-
dos apontam uma diminuição 
da ingestão de ingredientes 
considerados básicos e tradi-
cionais na mesa do brasileiro. 
O consumo regular de feijão 
diminuiu 67,5% em 2012 para 
61,3% em 2016. E apenas 1 en-
tre 3 adultos consomem frutas 
e hortaliças em cinco dias da 

semana. Esse quadro mostra 
a transição alimentar no Bra-
sil, que antes era a desnutrição 
e agora está entre os países que 
apresentam altas prevalências 
de obesidade.

A população com mais de 
18 anos está praticando mais 
atividade física no tempo livre. 
Em 2009, 30,3% da população 
fazia exercícios por pelo menos 
150 minutos por semana, já em 
2016 a prevalência foi de 37,6%. 
Nas faixas etárias pesquisadas, 
os jovens de 18 a 24 anos são os 
que mais praticam atividades 
físicas no tempo livre.

// Pesquisa mostra que 56,6% da população adulta de Natal, entre 25 e 44 anos, está acima do peso

FOTOS: REPRODUÇÃO

O Rio Grande do Norte 
registra, a cada mês, 
a morte de um traba-

lhador em decorrência de aci-
dentes laborais, segundo da-
dos da Superintendência Re-
gional do Trabalho e Empre-
go (Srte). Em 2016, a partir da 
Comunicação de Acidente de 
Trabalho (CAT), documen-
to emitido pelo empregrador 
para reconhecer um sinistro 
no local de trabalho, foram re-
gistrados 27 óbitos, um au-
mento de 80% relação ao ano 
anterior, quando o número de 
vítimas fatais chegou a 15.

A última atualização do 
Anuário Estatístico da Previ-
dência Social, com números 
de 2015, contabilizou 7.011 
acidentes de trabalho, com 
170 incapacitados e 5.715 
afastamentos do trabalho. 
Desde 2013, o estado mantém 
uma média de mais de sete 
mil acidentes de trabalho por 
ano. A média é de um afasta-
mento a cada duas no Rio 
Grande do Norte.

“Com a nova lei da tercei-
rização, temos que reforçar 
ainda mais essa preocupação 
com a saúde e a segurança do 
trabalhador, já que atualmen-
te quatro em cada cinco víti-
mas fatais de acidentes de tra-
balho são prestadores de ser-
viços terceirizados, segundo o 
Dieese”, alerta a procuradora 
do trabalho Ileana Neiva. 

O alto número de sinistros 
no local de trabalho é alvo de 
preocupação do Ministério 
Público do Trabalho no Rio 
Grande do Norte (MPT/RN). 
O órgão participa, pelo tercei-
ro ano consecutivo, da cam-
panha Abril Verde, dedicada à 
conscientização da sociedade 
quanto à importância da pre-
venção de acidentes e doen-
ças do trabalho.

O órgão abriu a exposição 
“Trabalhadores” acaba de ser 
instalada na recepção do edi-
fício-sede do MPT/RN e fica-
rá até dia 1º de maio na uni-

dade. A exposição é exibida si-
multaneamente nas 24 unida-
des do MPT e na Procuradoria 
Geral do Trabalho, em Brasília 
(DF), e também ficará em car-
taz por uma semana na Câ-
mara dos Deputados, além de 
uma versão reduzida, no Palá-
cio do Planalto, na última se-
mana de abril. 

A mostra reúne 25 regis-
tros do trabalho em segmentos 
com grande incidência de vio-
lações à saúde e à segurança do 
trabalhador. São fotografias so-
bre a colheita de cana-de-açú-
car, o setor frigorífico, a constru-

ção civil, o uso de amianto, a re-
alidade dos vaqueiros nordes-
tinos e o trabalho na indústria 
do gesso. De autoria de Geyson 
Magno, André Esquivel e Wal-
ter Firmo, as imagens foram ex-
traídas dos livros “Trabalho” e 
“O Verso dos Trabalhadores”, 
publicados pelo MPT.

Em 27 de abril, véspera do 
Dia Mundial em Memória às 
Vítimas de Acidentes e Do-
enças do Trabalho, o MPT/
RN realiza mesa-redonda, às 
8h30, sobre os reflexos da ter-
ceirização na saúde e na segu-
rança do trabalhador. A mesa-
-redonda será promovida em 
parceria com o Controle So-
cial e o Centro Estadual de Re-
ferência em Saúde do Traba-
lhador (Cerest), que realiza 
outras atividades de conscien-
tização durante todo o mês.

Em alusão à campanha, o 
edifício-sede do MPT/RN está 
iluminado de verde e são dis-
tribuídos laços na mesma cor 
aos usuários que forem aten-
didos na unidade. O prédio 
do Tribunal Regional do Tra-
balho aderiu à iluminação, as-
sim como a Federação das In-
dústrias no RN e vários sindi-
catos, a exemplo do Sindica-
to dos Bancários. O Sindicato 
de Vigilantes de Transporte de 
Valores e Carros Fortes (Sin-
dforte) também colocou ban-
ner da campanha em frente à 
sede, em Natal.

// Alerta

RN contabilizou  27 mortes por 
acidentes de trabalho em 2016

// Ministério Público do Trabalho iniciou a “campanha Abril Verde”
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N  014/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  014/2017 - Processo Administrativo nº 1020/2017, originado 
pelo Memorando nº 050/2017 – Secretaria Municipal da Chefia do Gabinete Civil, que 
objetiva o CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA PARA REALIZAR 
SERVIÇOS DE ACOMPANHAMENTO DIÁRIO, “IN LOCO”, CAPTAÇÃO, CRIAÇÃO, 
PRODUÇÃO E FINALIZAÇÃO DE VÍDEOS INSTITUCIONAIS, ELABORAÇÃO DE 
ROTEIROS, ALÉM DE CRIAÇÃO E FINALIZAÇÃO DE MATERIAIS EM COMPUTAÇÃO 
GRÁFICA, conforme quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – 
Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada para DIA 04 DE MAIO DE 
2017, PELAS 09H30MIN (NOVE HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 18 de Abril de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 018/16-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA 
ESTADUAL FRANCISCO ANTÔNIO DE MEDEIROS, EM MOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 
180110/2011-6-SEEC. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do 
Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro 
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na 
modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições 
da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos 
envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 09 de maio 
de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço 
acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 8:30 às 12:30 horas 
de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito 
no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente 
nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN,18 de abril de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento - PRESIDENTE DA CPL/SIN

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 03 de maio de 2017, às 14h40min*.

 2º LEILÃO: 10 de maio de 2017, às 14h40min*. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, 
que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e 
parágrafos, autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-
42, nos termos do Instrumento particular com eficácia de escritura pública datado de 28/07/2014, cujo Fiduciante 
é JORGIMAR PERPETUO SILVA, CPF/MF nº 996.679.757-20, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), 
com lance mínimo igual ou superior a  R$ 241.576,71 (Duzentos e Quarenta e Um Mil Quinhentos e Setenta e 
Seis Reais e Setenta e Um Centavos - atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo 
“Apartamento nº 908, no bloco 07, com área privativa de 65,80m² e área real de 92,7110m², com direito a vaga 
de garagem descoberta nº 143 (livre), do Edifício “Nimbus Residence”, situado á Avenida Abel Cabral, nº 2.400, 
Nova Parnamirim, Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 47.221 do CRI do 1º Ofício da Comarca de 
Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se 
encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 172.446,46 (Cento e Setenta e Dois Mil Quatrocentos e Quarenta 
e Seis Reais e Quarenta e Seis Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial 
ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do 
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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Treinador do Potiguar reconhece que só com milagre aplicará goleada por cinco
 gols de diferença no 2º jogo da final contra ABC, mas pede vitória ao grupo

À espera de

R
everter a van-
tagem constru-
ída pelo ABC 
no primeiro 
jogo da final 

da Copa Rio Grande do Nor-
te (4-0), no domingo passado, 
é praticamente impossível. E 
Pedrinho Albuquerque, téc-
nico do Potiguar de Mosso-
ró, sabe da dura missão que 
os seus comandados terão 
na noite de hoje, às 19h45, na 
Arena das Dunas, para tentar 
encerrar o Campeonato Poti-
guar de maneira digna.

Para sair campeão do es-
tádio construído para a Copa 
do Mundo de 2014, os mos-
soroenses precisam vencer 
por uma diferença de cin-
co gols. Qualquer outro re-
sultado dá ao ABC a chance 
de disputar o título estadual 
contra o Globo, equipe cam-
peã do primeiro turno do cer-
tame local.

Pedrinho Albuquerque 
usa as palavras “impossível” 
e “milagre” enquanto con-
versa por telefone com a re-
portagem do NOVO. O expe-
riente treinador defende que 
o seu time poderia ter en-
cerrado a primeira parte do 
duelo contra o ABC em uma 
situação mais confortável, 
mas lamenta a falta de pon-
taria do seu ataque. “Fize-
mos um bom primeiro tem-
po, mas perdemos chances 
claras de marcar. Contra um 
time como o ABC, perder 
dois ou três gols custa muito 
caro”, analisou.

No caso do Potiguar, as 
duas ou três desperdiçadas 
custaram, talvez, a oportuni-
dade de conquistar mais um 
título estadual. Se o cobiça-
do troféu ficou mais distante, 
o Time Macho ainda tem ou-
tros motivos para buscar a vi-
tória na partida de logo mais.

Isso porque uma vitória 
por qualquer resultado colo-
ca os mossoroenses na ter-
ceira posição da classificação 
geral do estadual, o que signi-
fica garantir uma vaga na Sé-
rie D do Campeonato Brasi-
leiro em 2018. Pedrinho Al-
buquerque usará essa situ-
ação para motivar os seus 
jogadores.

“Não vou mentir para 
você: uma vitória por 1 a 0 
me deixará muito feliz por-
que garante ao Potiguar ca-
lendário no segundo semes-
tre de 2018. Então, vamos en-
trar para ganhar nem que seja 
por 1 a 0 para conseguir esse 
nosso objetivo”, enfatizou 
Albuquerque.

Pedrinho usa o exemplo 
do Corintians de Caicó, em 
2010, para motivar os seus 
atletas. Naquela ocasião, o 
clube foi derrotado pelo ABC 
no primeiro jogo da final do 
estadual por 5 a 1, mas con-
seguiu vencer o jogo de vol-
ta por 2 a 1 em pleno estádio 
Frasqueirão.

O experiente treinador 
ainda disse não acreditar em 

corpo mole do Alvinegro na 
partida de logo mais. Nas re-
des sociais, torcedores abece-
distas pedem que o time en-
tregue a partida para prejudi-
car o América, que depende 
de uma vitória alvinegra para 
não ser ultrapassado pelos 
mossoroenses na tabela de 
classificação e perder a vaga 
direta na Série D.

Para a partida de hoje, Pe-
drinho Albuquerque não vai 
poder contar com o atacan-
te Wellington Sabão. O habi-
lidoso jogador terá que cum-
prir suspensão automática 
após ter sido expulso na par-
tida de ida da decisão. O subs-
tituto de Sabão só será conhe-
cido minutos antes do Poti-
guar entrar em campo, ante-
cipa Albuquerque.

O treinador não descar-
ta fazer outras mudanças na 
sua equipe, mas a tendência 
é de que o Potiguar repita a 
base do time derrotado por 4 
a 0 no fim de semana.

ABC
Apesar da boa vantagem 

construída nos primeiros 90 
minutos da decisão, o técni-
co Geninho quer a sua equi-
pe ligada para o embate des-
ta noite. O treinador teve ape-
nas dois dias para recuperar 
os seus atletas e realizou ape-
nas um treino com bola antes 
do jogo de logo mais.

Geninho terá dois desfal-
ques importantes para o con-
fronto contra o Potiguar. O 
treinador abecedista não po-
derá contar com o zaguei-
ro Cleiton e o lateral-esquer-
do Romano, titulares absolu-
tos da campanha alvinegra 
ao longo de todo estadual. 
Os dois deixaram o campo 
no primeiro embate contra o 
Potiguar alegando problemas 
musculares na coxa e foram 
vetados pelo Departamento 
Médico.

Geninho deve optar pe-
las entradas de Tiago Sala 
(zagueiro) e Luis Felipe (la-
teral) entre os titulares. Clei-
ton e Romano serão reavalia-
dos ao longo da semana para 
medir a evolução de suas res-
pectivas recuperações. Há a 
possibilidade de que os dois 
jogadores percam a primeira 
partida da final contra o Glo-
bo, caso o ABC avance para a 
decisão.

O Alvinegro ainda terá 
outras três ausências para o 
embate decisivo de hoje. Se-
guem afastados por lesões o 
zagueiro Léo Fortunato, o vo-
lante Anderson Pedra e o ata-
cante Túlio Renan. Os três es-
tão em tratamento médico.

Apesar dos desfalques, 
Geninho deve mandar a cam-
po o que tem de melhor à dis-
posição. O treinador deve 
manter a base da equipe que 
atuou ao longo de todo o es-
tadual. O ABC é dono da me-
lhor campanha na competi-
ção e, no segundo turno, so-
freu apenas uma derrota, jus-
tamente para o Potiguar de 
Mossoró, na quinta rodada, 
por 3 a 2.

Norton rafael 
Do NOVO

um milagre
FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Gegê
O meia Gegê atravessa o 
seu melhor momento com 
a camisa do ABC. Com o gol 
marcado na goleada por 4 a 
0 sobre o Potiguar, sábado, 
ele assumiu a liderança da 
artilharia do estadual, ao lado 
de Léo Bahia, do Alecrim. Caso 
o camisa 10 marque mais um 
na partida de hoje, se isola no 
ranking de goleadores. Gegê 
e Léo marcaram oito vezes na 
competição. 

Robert
Reforço do Potiguar de Mossoró 
para o returno do estadual, 
o atacante Robert deixou uma 
boa impressão. Em sete jogos, o 
atacante marcou nada menos que 
quatro gols.
Dono da camisa 9 do Time 
Macho, Robert é a esperança 
do Alvirrubro mossoroense para 
balançar as redes e conseguir 
a vitória que pode colocar o 
clube na Série D do Campeonato 
Brasileiro de 2018.

FICHA
TÉCNICA

ABC: 

Potiguar:

Edson; Arez, 
Oswaldo, Tiago 

Sala e Luís Felipe; 
Márcio Passos, Felipe 

Guedes, Gegê, 
Erivélton e Echeverría; 

Adriano Pardal e 
Nando. 

Técnico: 
Geninho

Dida; Glaubinho, 
Joseph, Cláudio 

Baiano e Ciel; Sidney, 
Jozicley, Giovanni e 

Márcio Tarrafas; Hugo 
e Robert.  
Técnico: 
Pedrinho 

Albuquerque.

Estádio: Arena das 
Dunas Hora: 19h45 

Árbitro: Zandick 
Gondim Alves Júnior 

(CBF)

OLHO NELES
ABC

// Geninho atuará com a zaga reserva, mas defende concentração para evitar surpresas

// pedrinho lamentou que potiguar tenha perdido as chances de gol que criou na primeira partida

Potiguar
Não vou mentir 
pra você: uma 
vitória por 1 a 
0 me deixará  

muito feliz 
porque garante 

ao Potiguar 
calendário 
no segundo 
semestre de 

2018”.

Pedrinho Albuquerque
Treinador do Potiguar
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Novo treinador do Amércia acredita que 32 dias são suficientes para armar o time para disputar a 
Série D, mas desde que os reforços solicitados à diretoria possam chegar a tempo 

Leandro Campos 
aguarda dez reforços

J
á vestido de vermelho 
e branco, o técnico Le-
andro Campos quer 
se entregar totalmente 
ao América nos próxi-

mos dias. E, com isso, já come-
ça a reestruturar o plantel para 
a disputa da Série D do Cam-
peonato Brasileiro, que come-
ça daqui a 32 dias. A intenção 
do técnico é ter pelo menos de 
nove a 10 reforços para a com-
petição - e de preferência logo.  

As escolhas dos nomes, no 
entanto, não sairão apenas de 
suas indicações, mas de um 
trabalho conjunto com a nova 
diretoria de futebol do Alvirru-
bro, chefiada por Eduardo Ro-
cha e que conta com Herma-
no Morais e Paulinho Freire.

"Espero que possamos 
acertar muito, porque é neces-
sário que dentro dessas con-
tratações, que serão na faixa 
de 9 ou 10, nós possamos ter 
um aproveitamento não de 
99,9%, mas de 100%. Por isso 
que está sendo bem debati-
do", destacou o novo treina-
dor do Dragão.

"Essas contratações são 
feitas de comum acordo com 
esse grupo diretivo mais, natu-
ralmente, o treinador. Discuti-
mos de uma forma tranquila, 
analisamos todos os pontos 
para ver se realmente a gente 
consegue minimizar ao máxi-
mo qualquer possibilidade de 
erro. O erro agora tem que ser 
zero", frisou Leandro Campos.

A grande dificuldade nes-
sa busca de mercado, segun-
do o treinador, é o fato de dis-
putar a última divisão do Bra-
sileirão, que não atrai alguns 
atletas. 

"Estamos conversando 
bastante. Conversamos com 
vários jogadores, fizemos vá-
rios contatos. A dificuldade de 
contratações é grande. Hoje 
o América está na Série D do 
Brasileiro e preferencialmen-
te os atletas querem uma divi-
são mais acima, uma Série B, 
uma Série A ou até mesmo a 
C", explicou.

O América busca os refor-
ços também por necessidade 
de completar o plantel. O clu-
be conta atualmente com 14 
jogadores no elenco profissio-

nal pouco mais de um mês an-
tes de estrear na Quarta Divi-
são. Com as rescisões contra-
tatuais do volante Memo e do 
goleiro Vinícius, que não fi-
cam no clube, o clube enxu-
gou ainda mais o elenco.

Do total de atletas, seis são 
das categorias de base. Os ou-
tros oito foram contratados no 
ano passado e para o Estadual: 
Marcos Júnior, Paulão, Richar-
dson, Fred, Everton, Danilo, 
Geovane e Daniel Morais. Este 
último, inclusive, autor de cin-
co gols em quatro jogos com a 

camisa rubra, tem contrato até 
o fim do mês e ainda negocia a 
renovação.

"Falei abertamente que eu 
conto com ele. É um jogador 
que eu conheço, que eu sei 
do potencial. Fiz um acompa-
nhamento até de muito tempo 
atrás do seu desenvolvimen-
to", garantiu Leandro Campos 
quanto ao atacante, que pode 
ser seu camisa nove na Série D.

Campeão com o ABC da 
Série C em 2010, Leandro 
Campos não visa um título 
com o América como princi-

pal objetivo. Para ele, está cla-
ro: a grande meta é o acesso. 

"Nosso pensamento não 
é título, nosso pensamento é 
o acesso.  Para que no próxi-
mo ano o América possa es-
tar numa divisão acima espe-
rando novamente buscar o lu-
gar correto, que seria uma Sé-
rie B ou uma Série A", destacou 
o técnico.

Para jogar a Série D, o treina-
dor acredita que o elenco preci-
sa ter equilíbrio entre a técnica 
e o vigor físico, já que irá atuar 
em estádios ruins, mas em gra-

mados de boa qualidade, como 
o da Arena das Dunas.

"Estamos usando inclusi-
ve nossa experiência aqui para 
formar um grupo que não seja 
específico de Série D, que se-
ria mais valentia do que a técni-
ca. Até em virtude dos grama-
dos da Série D. Eu penso que 
temos que equilibrar a nossa 
equipe: não fazer uma equipe 
técnica ao extremo e não fazer 
uma equipe que jogue somen-
te através da virilidade, da dis-
posição, porque acho que a téc-
nica é fundamental", destacou.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Treinador do América Leandro Campos quer montar time aguerrido para disputar quarta divisão

Uma das maiores polê-
micas do futebol bra-
sileiro ganhou mais 

um capítulo - talvez agora de-
finitivo - nesta terça-feira (18). 
O Supremo Tribunal Federal 
(STF) indeferiu, por 3 votos 
a 1, o recurso impetrado pelo 
Flamengo contestando a de-
cisão da Justiça que aponta-
va o Sport como único cam-
peão brasileiro de 1987. As-
sim, o clube pernambucano 
segue como detentor absolu-
to do Brasileirão daquele ano.

O relator do processo foi o 
ministro Marco Aurélio, torce-
dor declarado do Flamengo, 
mas que também votou con-
tra o pedido do clube. O minis-
tro Luis Roberto Barroso, fla-
menguista a exemplo de Mar-
co Aurélio, foi o único que vo-
tou favoravelmente à divisão 
do título brasileiro de 1987 en-
tre os dois clubes. Marco, Ale-
xandre de Moraes e Rosa We-
ber rejeitaram o recurso. O mi-
nistro Luiz Fux não participou 
do julgamento porque Rodri-
go Fux, seu filho, defendeu o 
Flamengo no caso.

O time carioca tentava ser 
reconhecido como campeão 
ao lado do time pernambuca-
no, como a CBF fez em 2009 e, 

por decisão da Justiça, preci-
sou voltar atrás.

O julgamento no STF co-
meçou em agosto de 2016, 
quando o ministro Marco Au-
rélio Melo, relator do proces-
so, negou o recurso do Fla-
mengo. Na época, Marco Au-
rélio destacou que não cabia 
recurso de decisão da Justiça 
Federal de Pernambuco, que 
proclamou o Sport o campeão 
de 1987.

Para o ministro, a decisão 
- que transitou em julgado em 
1999 - não poderia ser altera-

da posteriormente por resolu-
ção editada pela Confedera-
ção Brasileira de Futebol. Em 
2011, a CBF determinou que 
Sport e Flamengo deveriam 
ser considerados os campe-
ões do torneio.

“Futebol é paixão, eu tam-
bém entendo que o ideal é 
que as questões desportivas 
não fossem judicializadas. Se 
pudesse definir com o meu 
voto quem seria o campeão 
de 1987, eu estaria declaran-
do o Internacional, e não es-
taria com a tristeza na alma de 

estar na segunda divisão”, dis-
se Rosa. “A paixão futebolísti-
ca nos reserva muitas alegrias 
e também muitas tristezas”, 
completou a ministra gaúcha, 
que é torcedora colorada.

Para o Flamengo, a senten-
ça da Justiça Federal de Per-
nambuco não representava 
um impedimento para que o 
clube carioca também fosse 
reconhecido como campeão 
nacional de 1987. O rubro-ne-
gro apontava que o artigo 217, 
inciso I, da Constituição Fede-
ral, prevê a autonomia das en-
tidades desportivas e associa-
ções, quanto à organização e 
ao funcionamento.

Durante o julgamento do 
recurso do Flamengo, Barro-
so admitiu que está “insupor-
tável” a judicialização da vida 
no Brasil, seja em questões 
como importação de pneus 
ou em casos sobre distribui-
ção de medicamentos. “Não 
há espaço pior para se discutir 
questões desportivas do que 
o Poder Judiciário. O resga-
te do conceito de autonomia 
desportiva é muito importan-
te. Estamos falando do tape-
tão do STF para decidir o títu-
lo de um campeonato de fute-
bol”, criticou Barroso.

// Decisão

STF nega recurso do Fla e mantém 
Sport único campeão de 1987

// Flamengo tentava dividir título com os pernambucanos

REPRODUÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 001/2017

O Presidente da CPL de Santo Antônio/RN torna público a licitação - Concorrência Pública N.º 
001/2017 - contratação de empresa de engenharia, especializada no manejo de Resíduos 
Classe II A e Classe II B, para a execução de serviços na área territorial do Município de 
Santo Antônio/RN - 19 de maio de 2017 às 08:00 (oito horas). Informações - Sede da 
Prefeitura no horário das 08:00 (oito horas) às 13:00 (treze horas).

Santo Antonio/RN, 18 de abril de 2017
Alexandre Alves de Paiva - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial N.º 026/2017 - contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços na área da Saúde em Assistência 
Farmacêutica Sistema Hórus do município de Santo Antônio/RN - 03 de maio de 2017 às 
09:00 (nove horas).

Santo Antônio/RN, 18 de abril de 2017
Antonio Lopes Neto

Pregoeiro

FRANKIE MARCONE / NOVO
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// Governador Robinson Faria e o secretário de Turismo 
do RN fazendo o tradicional passeio de buggy nas dunas do 
litoral Norte potiguar

// Desfile Alexandrine por Batista Dinho, Inverno 2017, no SPFW

// Senador José Agripino Maia recebendo em seu gabinete no Congresso a visita da reitora 
da PUC-SP, prof.a Maria Amália, e dos professores Paulo Barros e Robson Maia. “Juristas e 
educadores de competência inquestionável”, disse o senador

// Deputada Zenaide Maia aproveitando a neta Aurora

Sobre o resultado da 
pesquisa Vox Populi 
divulgada ontem e 

encomendada 
pela CUT:

Site Carta Maior: 
“Vox Populi: direita 

depende de Moro para 
golpear urna de 2018: 

intenção de voto em Lula 
vai de 38% (dez) para 45% 

(abril) com vitória em 
1º turno”.

Sócio da Empiricus 
Gabriel Casonato: 

“Engraçado ver como tem 
gente que ainda acredita 

em pesquisa eleitoral. 
Quando convém, até Vox 

Populi encomendada pela 
CUT é confiável”.
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>> Em pauta
Proposta pela senadora Fátima Bezerra e pela colega senadora 
Regina Sousa, aconteceu ontem no Senado uma audiência 
pública que debateu os impactos da previdência nos 
pequenos municípios. Participaram do debate Max Telesca 
(Confederação Nacional de Municípios), Guilherme Delgado 
(economista) e Vilson Antonio Romero (ANFIP).

>> Pauta zerada
A Comissão de Saúde da Câmara Municipal de Natal se 
reuniu, na tarde desta segunda-feira (17), e apreciou 12 
projetos, sendo 8 aprovados e quatro designados à relatoria. 
Com isso, as propostas tiveram tramitação concluída após 
receberem pareceres favoráveis dos membros do colegiado. 
Na próxima semana, a comissão inicia uma série de visitas 
para verificar o funcionamento da saúde pública em Natal. 
“Zeramos a pauta e agora vamos a votação dos relatórios. 
Próxima semana faremos as visitas, em campo, checar o que 
está acontecendo, pois é o nosso papel tentar melhorar a vida 
das pessoas que sofrem tanto com a saúde pública“, disse o 
presidente da comissão, vereador Fernando Lucena (PT).

>> Afetados
Para o economista Guilherme Delgado, a reforma da 
previdência afetará o semiárido e a  agricultura familiar. 
Segundo ele, a unificação das idades e o tempo de 
contribuição da atividade rural afetarão fortemente a 
economia dos pequenos municípios.

>> Sobreviventes
Já o presidente da Anfip, Vilson Antonio Romero, apresentou 
os dados da previdência no Brasil e afirmou: a maioria dos 
municípios do RN sobrevive dos benefícios pagos pelo INSS.

>> É preciso mais
A Associação Brasileira de Municípios, por sua vez, afirmou 
durante o debate que os efeitos da reforma da previdência 
sobre os municípios estão sendo pouco debatidos.

>> Em Brasília
A reitora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Ângela Paiva Cruz, cumpriu agenda em Brasília 
nesta terça-feira, 18. Pela manhã, participou de reuniões com 
o ministro da Educação, Mendonça Filho, e com o secretário 
da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar do 
Ministério da Defesa (SECIRM/MD), almirante Renato 
Batista de Melo. Durante a tarde, comparece à audiência 
com o secretário de Educação Superior do Ministério da 
Educação (MEC), Paulo Barone. Hoje, 19, a reitora terá 
audiências com o secretário adjunto de Direitos Humanos, 
embaixador Silvio Albuquerque, e com a secretária executiva 
do MEC, Maria Helena Guimarães de Castro.

>> Oficializando
Quem está com o casório marcado para o dia 29 deste mês 
é o casal Patrícia Abranel e Fábio Faria. O enlace, que irá 
oficializar a união, acontecerá em São Paulo e a festa de 
comemoração terá apenas família e amigos muito próximos. 

>> Longe...
Mesmo com 

mudanças, governo 
ainda não tem votos 

para aprovar reforma 
da Previdência, 

indica pesquisa. A 
informação é do 

site Congresso em 
Foco, com base no 
Levantamento da 

Federação Nacional 
do Fisco Estadual e 

Distrital (Fenafisco), 
que mostra que o 

governo ainda está 
longe dos 308 votos 

necessários para 
aprovar a reforma 

previdenciária. 
“Maioria dos 

deputados 
entrevistados ainda 
faz segredo sobre o 
voto”, diz a matéria.

>> Literatura
Mais de 3.500 
livros didáticos e 
paradidáticos foram 
doados ontem 
por estudantes do 
Complexo Educacional 
Contemporâneo 
à Escola Estadual 
Professor Anísio 
Teixeira, em Natal. 
Outras ações da 
“Caravana do 
Conhecimento” vão 
acontecer nos próximos 
dias, tanto na capital 
quanto no interior. Já são 
cerca de 10 mil livros 
arrecadados.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Xico Sá: “Nós somos todos uns frouxos e 
bolcheviques de sofá, só há um povo bravo de verdade nesse 

país, os sem-terra. A mais justa das lutas. Apoio!”;

...da revista Valor Econômico: “Maior risco hoje é não aprovar 
reformas, afirma Meirelles”;

...do jornalista Ricardo Noblat: “Ministros atingidos pelas 
delações fazem cara de paisagem”.

>> Inédito
Neste fim de 
semana, o 
governador 
Robinson Faria 
realizou “uma 
coisa inédita”, 
segundo afirmou o 
secretário estadual 
de Turismo, Ruy 
Gaspar: participou 
do famoso passeio 
de buggy nas 
dunas do litoral 
Norte. 
“Parabéns 
Robinson Faria 
por ser o primeiro 
governador a 
sair do discurso 
político de 
que o turismo 
é importante 
e realmente 
prestigiá-lo e 
investir. Como 
nenhum outro”, 
afirmou o 
secretário, que 
divulgou o fato nas 
redes sociais.



Natal, Quarta-Feira, 19 de Abril de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

Todo bacanudão, Marcelo Bacchin, cenógrafo 
competente até a alma, conhecido por empregar 

a contemporaneidade e a elegância em suas 
decorações, vem brilhar no Rio Grande.

E tal é uma das estrelas para o RV Encontro – Noivas 
& Fornecedores 2017. O evento, por Lara Borges, 

entra sem medo de ser feliz na terceira e acontece 
nos dias 26 e 27 de abril no Versailles.

Vai ser dia 26 de 
agosto nossa festa 
“Menino do Rio”, para 
cantar meu amor 
pelas águas de meu 
Deus. Surf, remo, 
os híbridos e felizes 
caminhos meus

CARTILHA
Um casal de amigos, ontem, me relatou.
Eu chorei.
Pelas crianças que o mundo está gerando.
E pelos filhos, se esvaindo no nada.

O casal colocou os dois filhos num colégio de ricos da cidade.
Não são ricos, mas lutam muito, trabalham tanto, sol a sol.
Aí, os filhos começaram a sentir-se discriminados no colégio.
- Você só usa esse casaco?, perguntaram à menina de 11 anos.
- Você não conhece a Europa?!, questionou uma criança de 
nove anos ao irmão da menina “dum casaco só”.
- Como assim, você não conhece as mochilas da... (e gritou a 
marca, caríssima).

Que tipo de gente será uma criança assim?
Desde tão cedo com esses apegos, ocos e desnecessários...
Talvez cresçam adolescentes frugais, uma gente banal, que 
sequer um livro lê.
Ou, sei lá, na alma terá apenas conceitos tolos, serão adultos 
bobos, caráter sem glacê.

Ou serão como uns idiotas que comentaram, nas minhas 
redes sociais, que “coluna social não é lugar de empregada 
doméstica”, a cerca da minha coluna da Sexta Santa, onde 
cantei, feliz da vida, os parabéns do filho de uma pessoa que 
nosso doce lar... ama!

Manual
Eu juro, kkkkk, que não aguento.
Essa gente desinteressante nas redes sociais que, para se exibir 
para o mundo, é capaz de tudo.
Em Nova Jerusalém, nos Pernambuscos, teve gente, daqui, 
batendo selfie, de costas, claro, para a crucificação de Jesus. 
É um espetáculo sim, mas, cá pra nós, é profunda falta de 
respeito.
Por toda Via Crucis, Jesus açoitado e... tome selfie.
 
Tem também àqueles que viajam para Europa.
Você não vê uma só paisagem... porque as criaturas se postam 
até na frente da Torre Eifell.

Afff: cadê a Torre?

Dó
O Mirante dos Golfinhos, de frente para a linda Tabatinga... está, 
como muito nesse RN... abandonado.
Um sem fim de barracas tomou conta de tudo.
Uns tais, outros aos cacos e uma lástima.
A feirinha de artesanato ali também carecida d’atenção...

desaboya@novonoticias.com

Mais Arte Ikebana pra gente ser feliz: Aspásia Ramalho Amorim (saudade 1), Luciana Carvalho, Eliene Linhares e 
Mario Varela Amorim (saudade 2). Ah galeria de arte bacana!

Eliene, Jô Gurgel, Wal e Sheila: um brinde à Arte Ikebana

Eliene com Arthur Seabra: sucesso e bem querer

Com Chico Eduardo, um artistão, uma estrela das plásticas artes do Rio Grande

Oásis
Um mar de 

gente, bacana de 
Natal, aceitando 

Casar com 
Chrystian.

Evento será 
em breve, com 

sem fim de 
profissionais, das 

mais diversas 
áreas, envolvidos 
na amostra que 
terá caminhos 

para formandos, 
debutantes, 

gente que adora, 
como nós, 
celebrar.

Aguardem, que a 
gente vai arrasar.

Fã
Top é pouco!

Investido muito, 
peso pesado 

do melhor 
que existe no 

Brasil e no 
mundo quando 

o assunto é 
iluminação, 
a Top Stage 
de Maurílio 

Pimenta e Diego 
Farias vai muito 
bem, obrigado.

A dupla, que 
cresce com o 
coração bom, 

sem denegrir a 
concorrência 
e usar de má 

fé nunca... 
merece, sem 

fim, o sucesso 
crescente.

Sofrimento
Todo político deveria ouvir 
o relato de uma família 
inglesa que teve a “infeliz 
ideia” de conhecer a Pipa 
na Semana Santa.
Os turistas, seis, falam 
da chegada a Natal na 
madrugada.
Da falta de sinalização do 
novo – e insuportável – 
aeroporto até a praia mais 
famosa do RN...
Da estrada perigosa da 
Pipa.
E da decepção de 
se perder, passar de 
Goianinha, da ausência 
de placas em inglês e por 
aí vai.

Sim, turismo: essa gente, 
no poder há anos, sabe 
realmente o que significa?

ESSE CARA
SOU EU
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Cultura

Seriado humorístico será estrelado por Tony Ramos e Monica Iozzi; 
programa é a nova aposta da Rede Globo para as noites de quinta

'Vade 
Retro'

O 
bem e o mal 
se encontram 
novamente. 
Mas, desta vez, é 
para fazer rir. A 

série "Vade Retro", que estreia 
amanhã, 20, na Globo, depois 
de "A Força do Querer", é uma 
comédia que vai colocar o 
Diabo entre os humanos.

O Capeta ganha forma 
com o ator Tony Ramos. Ele 
interpreta Abel Zebu, um 
empresário milionário, de 
ética duvidosa, que, além de 
negócios cheios de tramoias, 
ganha a vida fazendo 
palestras motivacionais que 
são disputadas a tapa por 
personalidades importantes. 
"Ele tem um humor, ou um 
mau humor, que o torna 
engraçado. As palestras dele 
são de um cinismo só. Dá 
para ver o veneno escorrendo 
pela boca dele", diverte-se 
Tony Ramos.

Já decidido a se separar 
da mulher, Lucy Ferguson 
(Maria Luisa Mendonça), 
Zebu procura uma advogada 
para assumir o seu lado 
no processo, que não será 
nada amigável. É aí que ele 
encontra Celeste, vivida por 
Monica Iozzi. Responsável 

por um escritório 
praticamente falido, a doce e 
ingênua advogada se encanta 
com a conversa do malandro.

A jovem, de certa forma, já 
teve contato com Deus -ela foi 
beijada pelo papa João Paulo 
2º quando ele veio ao Brasil, 
em 1991. E fica surpresa 
quando Abel Zebu lhe revela, 
aos poucos, que se trata do 
próprio Demônio. "Ela tem 
uma vida sem sal nem açúcar. 
Ficou famosa quando era 
criança, mas, depois, não fez 
mais nada de relevante. De 
repente, aparece na frente 
dela um sujeito assertivo 
e sedutor, que sabe usar 
as palavras quando quer 
encantar. No começo, ela 
fica com medo do Zebu. Mas 
ele, com sua lábia, consegue 
trazê-la para o seu lado", 
revela Monica.

Não bastasse a falta de 
clientes de seu escritório, 
ela ainda tem de lidar com 
o namoro morno, que 
empurra com a barriga, 
com Davi (Juliano Cazarré). 
Além disso, a mãe dela, Leda 
(Cecília Homem de Mello), 
se hospeda em sua casa por 
poucos dias, mas resolve ficar 
bem mais tempo.

"Ela está em um momento 
em que nada dá certo em sua 
vida. Aí, chega um cara com a 
presença do Abel Zebu. Junte 
isso com a ingenuidade natural 
dela e você terá uma relação 
bem maluca", avalia a atriz.

Além de estar encantado 

com a beleza da moça, Zebu vê 
a ingênua Celeste como uma 
pessoa perfeita para ser laranja 
em seus empreendimentos.

Escrita pela dupla 
Fernanda Young e Alexandre 
Machado, criadores de "Os 
Normais", "Vade Retro" 

pretende brincar com as 
definições muito estritas de 
bem e mal. "Os personagens 
possuem características 
definidas, mas o Abel Zebu 
tem a sua sensibilidade, e a 
Celeste, apesar de bastante 
inocente, pode dar as suas 

cutucadas vez ou outra", diz 
Fernanda.

São Paulo foi o cenário 
escolhido para essa relação 
entre a angelical Celeste e o 
diabólico Abel Zebu. "É uma 
cidade que permite uma 
variedade imensa de visuais. 
Já que a série toca na questão 
das diferenças, nada melhor 
do que a capital paulista", 
conta o diretor Mauro 
Mendonça Filho.

E não tem como falar 
dele sem tocar em um tema: 
religião. O diretor Mauro 
Mendonça Filho afirma, no 
entanto, que isso não será 
um problema. "A série é 
ecumênica, podemos dizer 
assim. Não focamos uma 
crença específica. E, tanto no 
texto quanto nas imagens, 
"Vade Retro" é uma produção 
bastante respeitosa com 
todas as religiões", garante ele.

O diretor diz que 
considera natural eventuais 
manifestações contra a 
temática da atração. "Não dá 
para agradar a todos. Mas o 
principal é que se trata de 
um conteúdo para rir. Não é 
nossa intenção provocar nada 
nem ninguém", descreve 
Mendonça Filho.

// tony ramos e Monica Iozzi em “Vade retro”: a série é dirigida por Mauro Mendonça Filho (à esq.)
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Kid Vinil 
segue 
internado

O cantor Kid Vinil, 62, 
continua internado em coma 
induzido após passar mal 
em um show na madrugada 
do domingo passado, 16, no 
município de Conselheiro 
Lafaiete, em Minas Gerais.

O artista participava de 
um projeto temático dos 
anos 1980, acompanhado 
de Kiko Zambianchi e 
Ritchie. Após fazer o show de 
abertura, Kid teria reclamado 
de fraqueza e sido atendido 
pela enfermeira do clube e 
por médicos que estavam 
na plateia, antes de ser 
resgatado pelo Samu.

Segundo seu produtor, 
Márcio de Souza, o estado 
de saúde de Kid é grave e 
o artista pode apresentar 
sequelas preocupantes 
devido ao tempo que ficou 
com fraca oxigenação. 

Ele passa por exames no 
Hospital e Maternidade São 
José para determinar a causa 
do mal-estar.

Souza e amigos do 
cantor negociam com 
o convênio médico a 
possibilidade de transferi-
lo via helicóptero a um 
hospital de São Paulo e 
cogitam arrecadar fundos 
com as pessoas próximas 
para pagar o resgate aéreo.

Natal terá 
show Ed 
Motta

Natal vai receber 
mais uma edição do 
International Jazz Day 
no próximo dia 30. 
O show acontece no 
estacionamento externo 
do Natal Shopping. Como 
atração, a Sesi Big Band 
e Ed Motta, dono de uma 
das vozes mais versáteis 
do Brasil. A apresentação é 
gratuita.

O International 
Jazz Day será realizado 
simultaneamente em mais 
de 185 países e, Natal, será 
a única cidade do Nordeste 
a participar deste evento. 

O objetivo é mostrar 
a relevância deste 
gênero musical e sua 
contribuição na promoção 
de diferentes culturas e 
povos ao longo da história 
e do desenvolvimento das 
sociedades. 

A realização do evento 
fica por conta do Fest 
Bossa & Jazz e Sesi em 
parceria com a Unesco e o 
Natal Shopping.

No repertório, canções 
do cantor, compositor 
e produtor musical, Ed 
Motta, com melodias e 
arranjos da irreverente 
orquestra da SESI BIG 
BAND sob o comando do 
maestro Eugénio Graça.

 Está aberto o período 
para apresentação dos 
projetos na Lei Djalma 
Maranhão de Incentivo 
à Cultura, mecanismo 
da Prefeitura do Natal 
que é um dos principais 
propulsores da Cultura em 
Natal. As incrições foram 
abertas na última segunda-
feira, 17, e seguem até 17 de 
outubro.

Já foram publicados no 
Diário Oficial do Município 
(DOM) os critérios para 
que os projetos sejam 
apresentados na Lei Djalma 
Maranhão. 

Entre eles está o limite 
de quatro projetos por 
proponente, desde que 
a soma dos valores não 
ultrapasse o limite de 2% 
(dois por cento) do valor 
total da Renúncia Fiscal 
para o Exercício 2017, 
conforme decreto 11.179 

de 23.01.2017. Em 2016, 
por exemplo, o valor da 
renúncia fiscal disponível 
para a utilização de projetos 
culturais na capital foi de  
R$ 7.176.980. 

A captação para 
projetos é válida para 
projetos aprovados no 
período de 2015/2016. O 
programa de incentivo à 
cultura através de renúncia 
fiscal funciona na sede 
da Secretaria de Cultura 
(Secult/Funcarte), das 8h 
às 14h, de segunda à sexta. 
Informações: 3232-4956.

A Lei Djalma Maranhão 
possui uma Comissão 
Normativa que avalia 
os projetos e segue as 
diretrizes publicadas 
no Diário Oficial. O 
mecanismo troca o 
recolhimento do ISS e IPTU 
por apoio cultural foi criado 
em 1997 (Lei nº 4.838 ). 

E MAIS...

Lei Djalma Maranhão 
abre para projetos

// Kid Vinil: coma induzido 
desde o último domingo
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// Ed Motta irá se apresentar ao 
lado da Sesi Big Band
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